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0 Begnnafc-4^fra, — A pro»s5o barometric», a 
O*, fo! da 701.8* mm., áa 7 borna d» maabi, e 
de 7»i0. ft* mm., bora» da Urde 

• temporatar» uaxima fui de 27°,6 e a mini 
ma.de à®.2 

Vento predominante, NU, 
Caava, iiaa L'4 b raa, U. 
Tempo gara), nnblado. 

7 de Setembro 

A gloria do fundador de nos-
sa potria não a poderão arran-
c.r as investidas dos demoli 
dores de nosso passado. Se a 
inclyta geração, de que foi 
contemporâneo Pedro J, in-
fluiu poderosamente em seu es 
pirito, ou, se assim o querem, 
arrastou-o á proclamação da 
independerei», somos obriga-
dos a reconhecer, entretanto, 
que, sem o lance cavalheiresco 
desse principe-soldado, o Bra-
sil se teria emancipado, é ver-
dade, mas o nome — Brasil— 
não designaria uma patria una 
e serviria apenas de méra de-
nominação geographica para 
uma porção territorial da Ame-
rica do Sul , a que faltaria uni-
dade politica. 

Foi Pedro 1, e com elle a 
monarchia e seus servidores, 
que nos deram o Brasil uno. 

Aqui mesmo,nesta parto me-
ridional do novo continente.te-
mos in imeros exemplos his-
tóricos que nos attestam aquel-
le asserto. 

Dos antigos vice-reinadi s do 
Prata e do Peru, nào restu 
mais senão a lembrança, por-
que seu territorio sa fraccionou. 

Da obra grandiosa de Mi-
randa e de Bolívar, também ÊÓ 
resta o que registrou a histo-
ria. 

A Confederação Colombiana 
quebrou-se em tres republi-
cas mais ou menos fracas. 

Mas não se diga que vos 
heróes da independencia dn 
America hespanhola faltou a 
previsão do futuro. Belgrano e 
San Martin, e com tiles o Con-
gresso de Tucuman, proclama-
ram a independencia sob o re 
gimen monarchico. Seu grande 
erro foi quererem pòr no throno 
«ul-americ«no um representan-
te da dynastia dos Incas, Tu-
pac-Amru, para nacionalisa-
rem a casa real. 

Os heroes da campanha li-
bertadora estavam convencidos 
de que, para a unidade e, mais 
ainda, para a estabilidade da 
patria, era preciso a monar-
ChiaJ As circumsta'ieias não o 
permittiram,equebrou-se a uni-
dade desejada. 

No Brasil, graças á rr.onar-
chia, a unidade manteve-se. 

guando Pedro I se entregou 
á cau-a da independencia, sua 
auctoridade não se estendia se-
não a uma pequenina parcella 
do teriitorio do JQrasM, cuja 
maior parte estava sujeita di-
rectamente á metropole e inder 
tendente do governo central 
com séde no Rio de Janeiro. 

O perfil historico do nosso 
Io imperador tem muita cousa 
do de Carlos X I I , que a pen-
na de Voltaire esculpiu em 
uma obra immordoura, Ma 
nelle a mesma rudeza de sol-
dado, por vezes a mesma gros-
seria de homem do povo, a 
mesma bravura brilhante dc 
paladino. 

Para estereotypar o perfil 
heroico de Pedro I e collo-
cal-o ao lado da «inclyta ge-
ração, altos infantes» dc qut 
falam os gloriflcadores do Mes 
tre de Aviz, bastava a campa-
nha constitucional na península. 

A monarchia poude colher 
os laços mal seguros de união 
entre ns capitanias e governos 
e enfeixal-os na constituição 
de um Brasil uno, que é hoje 
nosso único motivo de são or-
gulho. 

Foram muitos e importantes 
os collaboradores desta obra; 
nAo cabe, nestss linhas, medir 
« axtensno e o alcance dos 
aerviços de cada um desses 
fundadores da patria. 

A nó», como jornalistas, não 
pôde, porém, passar desperce-
bido o nome do glorioso reda-
ctor da Aurora, o nome inol-
vidando de Evaristo Ferreira 
da Veiga. 

Embora o trabalho desse bra-
sileiro illustre se fizesse sentir 
depois da abdicação de 31, « 
.Alie se deve, entretanto, pelo 
muito que fez entio pela mo-
narchia, a gloria de ter sido utr 
d o s f u n d a d o r a « d á pa t r i a 

Todoa oi movirrianV 

Brasil, anteriormente ao' 7 ile 
Setembro, tiveram um caracter, 
senão local, ao menos provin-
cial. 

Quer consideremos os movi-
mentos méramente nacionalis-
tas, quer os que visavam a in-
dependencia, nenhum foi bra-
sileiro, senão o 7 de Setembro: 
foram restrictos a uma porção 
do territorio a inconfidência mi-
neira e a revoluçSo de 1817, e, 
antesdestas,outrosmovimentos, 
que não tiveram resultcdo, como 
a proclamação de Amador Bue-
no, em 1640. 

Já quizeram arrancar do lar-
go do Rocio, no Rio de Janei-
ro, a estatua de Pedre I ; já 
mudaram o nome da E. de F. 
D. Pedro I I* já quebraram as 
grades do jardim do campo de 
Sant'Anna e já fizeram outras 
tolices eguaes, com intuito de 
apagar de nossa memoria aquil 
lo que nós fomos. 

Mahomet II, o destruidor do 
mperio do Oriente e conquis 

tadorde Constantinopla, não fez 
outrotanto; seus successores 
ató Solimão o Magnifico, no 
apogeu da gloria do Islam, no 
meio da irradiação dos trium-
phos contra os christãos, res-
peitaram Jerusalem e o Santo 
Sepulchro e crenram ató, para 
seus novos súbditos christãos 
o patriarchado de Constantino 
pia, que ainda hoje existe. As 
capitulares do tempo de Soli 
mão o Magnifico são um doeu 
mento extraordinário de tole-
rância musulmana. 

Nós não tivemos isto; em 
compensação, temos instituições 
iberrimas, republicar,isti.. is 

tolerantíssimas ; nadarr ns ab a-
çadae num mar de liberdade e 
democracia.., que vemos, ás 
mais das vezes, por um pode-
roso telescopio, pois costumam 
andar tão longe... 

Mas, apesar de tudo, o Bra-
sil, á patria commum, mar-
chando embora para o suppli-
cio, como o heróe da lenda 
arabe, tem as palpebras fecha-
das : não vê, não ouve, não 
sente. Sun alma volta-se toda 
para os tnnus esplendidos, que 
pareciam não se escoar jamais, 
para os tempos em que, cheio 
de mocidade, e de força, gosou 
de dias de triumpho, — horas 

CARTAS 

illuminadas pelo esforço ou o 
orgulho heroico, herdido dos 
antepassados. 

Guarda Nacional. 
Pela ordem do dia n. 11)5, do oo 

ronel dr. Carlos de Campou, com 
mandante superior interino da 
Guarda Nacional deste Estado, da 
tada de hontem, foram nomeados 
pura, om commisiáo, irem hoje cnm 
primentar o governo da Estado, em 
nome >la Guarda Nanional, os ars. 
tenente-coronel dr. Pedro Augusto 
Gomes Cardim, major Gui lherme 
M. Budgo e oapitáo Nicolau Mato 
ragzo. 

t ^ n a i 

i d o f e no 

4' iaspicloria ds flygiene 

Escrevem nos : 
<Sr. redactor. A v. que tCo jus-

tamente merece o cognome do ver 
dadeiro paladino das regalia« po-
pulares e a quem tanta attençáo me 
roce tudo quanto se relaciona oom 
o bem estar geral, tomo a liberdade 
de pedir lhe a publicação das se 
guiotes linhas, pelo que muito gr* 
to lhe ficará o seu admirador. 

Br. redactor. Hoje deparou se nos 
uma looal inrerta no Diário Popular 
pedindo providencias tendentes a 
terminar oom a venda de peixe na 
rna da Conceição, e que devido á 
solioitude do quem cuida deste rç, 
mo do serviço publico, parece que 
felizmente teve o acolhimento de-
vido, visto quo hoje já se nào pre-
senciou o que o uno já tiuha feito 
oonquistar foros do propriedade. 

—A noticia alludida e o sen pro-
fícuo resultado fazem no« suppôrque 
onoontraremoi eoho também no «a 
nirlto eaolareoido da illustre corpo 
ração Z a nem estAo affeetos os ra-
mos de serviço sobre que yamos pe 
dir providencias. Kulumôs eni nome 
da B jg iene e da Moral publicas. 

Do certo tempo a esU parti, a assumptos de mesquinha importan 
rua da Conceição, na «na ) w t c > iais cia tém sofirido a loquacidade do» 
importante, que é ludnbituvnlujente urgonantas capitaneado» por e,»e 
o trecho comprehondido entre aa. " , , , 
IUOH da EitaçAo e Eplsoopal, tom' » ° * o Tipty», o »r. Iranciseo Gl,-
sido convertida «m n m verdaduiro cerio, que ambiciona conquistar 

X X I I 

Rio, tetembrn 3 

O sr. prefeito do districto fede-

ral, em sua eztonsissinia mensagom 

apresentada, em 1.° do corrente, ac 

Conselho Municipal , pediu, entre 

outras OOUSDH, <a elevação dos im-

postos cc brados para a matança do 

gado e preparo da oarne». E ' o oaso 

de ao exclamar—mais esta I 

Augniontados esíes imposto«, su 

birá o preço da carne, o o povo qne 

supporto evangelioatnonto osso noVv. 

ônus. Ora, sinrilhnntas medidas 

qne só visam extorquir do coniri-

buinte mais do quo elle oom gr\n 

de difflcaldade pôde dar, nSo Hão 

deoentes. 

As rendus do districto f e i r a i 

andam em mais de vinte mi l contos 

annuaes; se não chegam, 6 porque 

as repartições da Prefeitura o do 

Conselho Municipal constituem ver 

dadeiros dopositos do eBpclctus ciei 

toraos. 

E m vez de roolamar elevação de 

impostos, soria preferível, por sor 

muito mais honesto, que o sr. Fur-

quim Werneck propuzesse ao Con. 

selho Municipal uma revisão cui-

dadosa nas repartições, dispensando 

os empregados que só prostam para 

as mais ignóbeis manobrns politicas 

o os que n&o passam de verdadeiros 

sugadores dos dinheiros munioi 

pães. 

Francamente, a adminiutraç&o do 

districto federal rcclama um di ' 

reotor como o actual sr. ministro 

d» Viaçio. Os p lanoi formidáveis 

de s. oxo. ono íitrarinm ncll» inteiro 

cabimento pois par i r«o-g»nÍBar » 

MunicipididaJe drst i capital só mes-

mo applicando um hyatoma que vá 

até á crueldade; só reformau lo u 

de foni en comitê. 

Nào se pôde concwbcr corpo ad 

ministrativo t i o unurchipa lo, t&o ca-

hotico. Não ha nm sarviço em IJAOS 

condições; tudo alli demonnt: s a fal 

ta mais absoluta de uma direcção 

enérgica e criteriosa. 

Mas nto fosse o sr. Thomaz Del 

fino o inspirador mór de tudo uquil-

lo... Extenfcu, m.teeuda, indigesta, 

inút i l — eis, em syuthese, u men 

sagem do sr. prefeito do districto 

federal. Não merece longa analyse : 

é um Joeumento sem importância 

e qne só vem corroborar o ostado 

qne nos tâm reduzido os sábios 

governadores desta Bopublioa ex 

traordinaria. 

E m parte alguma succede o que 

no aotual momento se desenrola 

noate paiz. 

Todos suo unanimes cm reconhe-

cer as circnmstancias preoarias do 

nosso thesouro ; os financeiros en 

tregam se com empenho ao estudo 

do» males que ameaçam trsgar as 

instituições e busoam descobrir as 

indispensáveis medidas prophylati-

supprimem-se serviços, por to 

dos os lado» apparece o desejo ernf 

frego das grandes economias. Ba-

unido» em eabio conselho, cs bon 

KOS republicanos, após madaras o 

oustooas reflexões, resolvem propôr 

a adopção de impostos repudiados, 

ha cem anno», pela Bevolução Fr»u 

oeza. Tudo isso oom intuito de evi-

tar o cyelooe que tão medonhamen-

te ao annunoia. 

Apesar, porém, desse oonoerto 

unisono, os srs. deputado» oonti-

nuam muito tranquilla e patriótica 

mente a deafruotar os dolioiosoa 

proventos das prorogações romune-

r^das, discutindo por dilatados dias, 

credito» insignificantes, como o de 

00 oontos para diligencia» poliolae», 

• propoaito do qua) o sr. conselhei 

to Ma)rrin)f teve oppoitunidade de 

proferir oriteriosa» palavras, casti Cdo, oomo era mistér, o» arroubos 

ntra» do sr. Finto da Bocha, nm 

do» bonifrates do »r. Ju l io de Cas-

tilho». 

B OOU.Q esse tal oredito, outro» 

á mÍFi«ria pobres fanccionarioR, e 

tirar o pão ao proletário e ao arti 

fies... 

| Mas que os lyenrgos e demosthe-

nes da actualidade não se deixem 

adormecer do todo pelas blandícias, 

suppondo indestruetivel o seu pri 

vilegio. 

Os governos não dispõem de leis 

tão fortes qne possam embargar 

resolução do povo, e & bem certo o 

que dizia Henriqne VI , que a c- n 

raça, embora revestida do melhor 

aço, não resisto ao mais simples em 

bate, se por detruz delia não se 

acha um peito varouil, possuidor do 

nlma intemerata. 

FREDERICO M A B T I N B 

T A K C O H 

X X I 
hojt o dia annitiriario do 

tnliptHdanaa do puto bratí-
Uwo. 

Bejw.povo. por outro iqal «auitrfo; 
Nfto te n'JRIO ao 90I <]D, HOJO irradia: 
- Mvr» ó 1 u• m Itbertou-Ko on, liberta,lo, 
—la-nala so curva A mílo lia tvramria. 
—Jamais perdura a llDordarie um dia 

J01A BKMÓL 

Moedas falsas. 
Chamamos a uttenção do dr. che-

fe de policia para a grande quanti-
dade de moedas faluas de nickel, 
que inundnm aotualmente o mer-
cado. 

Troaxnram-no* hont im, ao nosso 
escriptorio, algumas destras moedas 
qne, informam nos, são em grande 
parte recebidas de conductores de 
bonda. 

O crime do 
• e s c a l v a d o 

Ao que nos informam, não foi ain 

la preso o assassino do infeliz Loo-

lino de Figueire lo, quando ó certo 

que uma diligencia nesse tentido 

nada tem do difílcil nem lo arris 

cada. 

Se a auctorldudo de IlolZ-m do 

Desoulvado, onde su coniummon o 

crime, não tom & mão os nnoessa 

rios m-ios para cffectual-o, recorra, 

então, ao dr. Costa Carvalho, que 

lho fornecerá a força precisa para 

a captura do criminoso. 

Urge qne o dr. chefe de policia, 

informando-se a respeito, tome 

promptaa providencias no sentido 

de não continuar em liberdade quem 

incorreu nas penas do niu fcrtigo à o 

Codigo, quem, proso em flagran 

te, se evadiu, horas depois, da ca-

deia local. 

ilTUVFZ b\ r»>}\:\ ^ r - « s 

ET xpedicí>n<sriús 

Javch descuuçou (ia suú obra, o sr. 
Campos Hnlles tambe* 'repousou 
rias snas adhesões, h a^orgam ofíl 
cioro, muito a HCU pi abriu nn.a 
solução de uontinuida lv na tolida 
riedade politica. Não t rfg:-troj , 
mas, em ccmpensaçâr.r estampou 
uma carta do ltio, o n i 1 também he 
lôem oouaas ictrresnant/a,. 

O indii creto Stanley o mesmo 

que j á revelou d o r i-p'-'iSsautunto o lia villa a«ailt 
t ique presidencial üe '.r-ino^r cora orn*.. ilu iri^t,,-.. 

d i ips oH»r « o cnr.itão Wenceslau 
Leal. comtuuu Innte do destacamen-
to da villa du U .ubú , para seguir 
immediuturaento « mantvr a or lem 

ada e perseguir os 

o oordfto, liz ay r^ qua 
do aguar 14 eneojo ,ie 1 
nerul G yierio pura ri 
novo GR-.,! I-,J. 

N&o se t ra tado irem 
versarios, por nina frip. 

ti-n rlepnt. 

d .HI I do 

rs rions a l 
aadnigada, 

Tini . ir j.ido soldado '1- poliei-i 
do 5° IÍÍ rp Jiiqui desrtobr .n unt ja 
gri ç'» i'irnuio . tôt) ( m illlj i ro lo 

de bnrity, HUfpeirsa í-ntrr- nmlnriiri 
rós, hnvrrndo ue eada lado dr» rõ 1« 

r> um sanibnrá guardando, nm, muni 
á olareira àe um bosqn« verdejante, ç i o de boiea, entro, munição de 
ornzar o aço fino dos 11 • • tes, ã fa guerr», aümertação o erpingartln do 
00 do Deus e das eBtrei,as, até que bandido, enj» arma entava c ó l i c a 
uma poquenina gotta ile '4.iigue, bro da em excellente forquilha o servia 
tando rubra á flor da p «lo, advirta do divertimento ao facincra, que, 110 
ao oontendor temeroso il„ quu está balanço dit rõdn matava e feria co-

1.. _ 1 * varderaente nossos soldados. Freao 

teve o oftíoio da Camara Municipal 
de Rio-Claro, B diciton^A n remessa 
da collecçâ", das leis de 1M7.'I. 

m .roa ti X« 

beiro. 

I gu, senUr, 
rha 

UO-
C o r r f i o ' • A' lí-pa.tn-a J „ E«t . tu ! i , 

Por ser anto hontom q dia cm quo ' A Onzeta renebm do S'TI corres A r o ^ i v o 1 , 0 Ettrdo. p ra atíen m«ado para r-nb-rtitaifo o bacharel 
pendente r,a I i ih iu o sfgnint« t e l e - i ^ l R ® „ f ^ V ' ^ ^> d e "Pecho que ; Francisoo Cr.rdoso do 8ou»a Bi-
gramma, datndo du 6: 

l í « notiei . , por uma cemmuni-
aç»o 1 ff!"ial. de qne nm grupo de 

jagtiDç.-.M lr di»a »laçou a villa de . 
Ha t'Anna d».s lírejos. Foram expe-1 ® Th rsotrro do Entjrio vai pagar 

6 requisição da Secretario do Into-I 

satisfeita a honra. 
Não I Trata-se de í ' { duello a e invado ao acampamento, tão sia 

grilar caçador recebeu a merecida 
justiça 

umas livrei. Conhecem ' a arma ? 
Com carteza, de IIOL.O, apenas, CO-
mo elle. O quo é inor':íes:avel é 
que, em esgrima e l e i t o r » . ! e r Oly-1 
cerio é o nosio Pini. Cm.T/ie-lhe a Befer» o Populär de bontem <oor-
fundo todas as evoluções"' paradas, ror que em nma importante repar 
e não uerá com dnt» Mzçres d r od tição publica, onde se têm dado k1-
versario que lhe apare eri ./irJso um gntnas escamoteaçõos, apparectu 
golpe. mairt nm rombozinho, de valor pe 

• 1 ' i queno, mas que vem ainda depõr 

Eltado * * : contra a má distribuição de ser 

E m editorial, -T-
duatrias» 

epigraprado «Iu- F H i , e m B e devassas ha dias, mas 

zões sncc i n t » s 1 1 T» . C 0 ^ b V ' ; C C m P»™™ o felizardo, que se »po-
DrÔteõcfon?«™,; , ™ . P ° derou do dinheiro, fi-ja também des-proteccionismo trne so proacrou, em * -

I „ 1 rj. t a 

i'-i «t-rr-nrum-
Hortodo Rio, 
l i^nens ar-

rulhes e cu 

receptáculo de itiuigranbur, aonde 
arribam vindo» do Interior om enor-
mes avalanche«, e tudo fsto porque 
aqui hoje t ã o ha essn, por mais aca-
nhada que seja. que se não tran» 
formasse em Hotel proprio para ruce-
ber tal gento ; o quer labor qual 4 
a capacidade d Banas rasas aonde se 
agglomeram, em uma promiaoiridade 
assombrosa, trinta • quarenta pea-
soas ? Aoatando a hygione Oorao de 
ve ser aoatada, não podem nonrpor-
tar mais de aei»; • oomo «abe, »r. 
redactor, a hjgieoe em tal gonte é tida oomprahonsão da« Loceaaldadya 
arvore ane não radica, porque lhe do momento, 
tom medo a, portanto—qua arr visi- ' 

véllo de ouro para o barrete do sr. 

Quint ino liucayuva. 

Até hoje não ha um «ó orçamento 

oompletamente discutido, é mani 

festo o desejo de obstruoção, pois a 

ohuva de emendas n t o pôde expri 

mir outra cousa 

Procedendo desta fôrma, o i d » 

puta4oa dão iadi ieutivel prova do 

aoendrado patriotismo o da ni 

ta i tendentes a obatnr ao apparecl 
mento de a l gas» epidemia se não 

Qne vale Borna oemparnda aos 

olho« de Cleopatra, exclamava Mar 

façam demorar será um alto «enriço 0 0 Antonio... 
prestado ao» moradores da» imaio Que importa a doegraça do Bre-
diações, que boje vivem lobresalto- i U M tomei o verbo in l lamnado t 

d O Í r Ü ^ t J S t í Z f » ^ • » ' - O / O Nasci, 

•«tá soffrendo gravemente oom • monto e do ir . Timotheo da Coata I 

reprodnoção «uoosaaiva de «oiuaa J O arrendamento da i viaa férreas 

indeooroia« pratie«de« durante o dia | União pertenae ã categoria doe 

S L T S ^ A S f t r : - n s u m m a d o . , não h .v . r á , 
canallas doa traiiaeont««, quasí fa- P<>i», reoelo de qne venham a faltar 
aem ruborizar um frade de padra ; o i maio« para «»tender ao inbaldlo 
cremo» q«e para 1«»9 «teve haver do« illuitre» rapreaantaatea, queaa 
fl.oal ; e»tr.tanto, w tal lunooiona-1 , . ^ K | l t i | , , l B ( i l U r l o l 

rio «xiste, por aqui n t o 10 lhe «a , F » » « * " " , ü " 
" ' 1 gadaneato pela salvação do paia, a 

• ledoair 

O r tg imcu republicano tom-sn e;i 
racteriaado—duro é dizei o—por at 
túctados freqnentes á propriodade. 

Com a Mi narcliia diisupparec*n. 
em 89, a l ibordu lo do peusamoutol 
pela imprensa. H jje, só se aventu 
ram a disoutir assumptos politico»] 
mais ou me ao» livrée..nto, os jor 
naes que oonfiam na sua propria 
força, na coragem do eou pessoal e 
na trínoheiru de sua* offiainan, por 
que é preciso ser muito optimista, 
para aoreditar no apoio de nm g >-
verno quo cr.lloca fora da lei quem 
o censura e que, por is»o, só pro 
tege a imprenaa que apotboesa, por 
•ystematico programma, tojais os 
seus actos. 

Tanto é assim, que, ultimamente, 
par* »ó nos referirmos aos mais 

recentes empastclamentos — foram 
destruídas as officines e escripto-
rios, no Bio. do Liberdade., da Oazet:1 
da Tarde e do Ajtottolo-, cm H. Pau 
lo, do Comniercio; em Aracajti. da 
Folha de Sergipe, o dc alguns outros, 
cujos nomes não nos occorrem, 
além de tontstivas criminosas, nes 
te Estado, a uma folha do Bio Cla-
ro e, mais recentemente, a outra, de 
Santa Cruz das Palmoiras. 

Chega no« agora a noticia de 
mais um ataque á propriedade 
alheia; o Amaz im Commercial, an 
gundú telegramma do Delem para a 
Xoticia, do Bio, reftre o eropn-ti 
lamento do diário que, om Manaus, 
era orgam da oppoiiçáo ao govur 
nador Fileto Pires Ferreira. 

No assalto commettido por nu-
meroso grupo de homens armados 
do revolver«, pnnhaes o cacetes, fi 
caram ferido» o coronel Salgado e 
Elpídio Maaquita, que apontam, 00 
mo mandante do crime, ao primei-
ro magistrado do AmazoLa». 

E ' verdade qu» eite desmentiu 
sua oompartioipsção &o atten'ado ; 
seja, porém, oomo fflr, está fóra de 
duvida que aeudr> utsa fo l l uoppo 
«icioniata, só podia ser atue .du por 
deaordeiros, aq ui-indo, polo monos, 
<le partidarics extr. mad rs do go 
verno estadual, qu«, em qnalqner 
caso, dovia t . r protegido a pr prie 
dade da folha, rnpulhndo de qnul 
qner fôrma 0« aesalUntes. Mas i««o 
não se deu, porque o attentado se 
conaummou, e não serão, «cqner, 
punido« oa oritninoao«, porque no 
regimen republicano, oomo disau 
ultimamente o «r. Antonio Mercado 
•on«dor deste Estado, o empa» te ia 
mento do jorna«» é permittido, tal 
vaa, beerMoentamoB uõ>, porque es-
tão empattelad«« também, d. »do o 
16 d« Novembro, aa lei« braiilei 

O Amatonni fíommereiif está orm 
aa anaa offlein«« typographie«« d' s 
trnid«« por hotnens que tAm « inge 
unidade de acreditar que, crim -rma 
violência, acabar* de vez a oppoai 
ção ao girvcrno quo o» tngrrr>l*. 
Nào |*UHm elle«, 0« b iuto« doa 
truidorea, qu« «manhã «tirgirá de 
novo, doa deatroços dp empastai» 
mento, mala forte n mala ousa lo, o 
jornal, qne bradará eoatra a ruína 
que vai oaVando no Braall o desgo-
verno doa republioano«. 

FABBIC IO PIEBBOT 

má hora, implantar no Rb^sil. 
Begiütra, aiudu, mais u»r;a dessas 

«ggre»Hões que têm cari^terisado, 
tão triatrimente, as ultimas phoses 
da nosna situação pol i t ica i o assalto 
ao Amazona» Comini rcint, SKUÍdo In 
empastbluiuunto, c d» qi.rfro «roiic-
ga teve hcier.eia rsegundo alegram-
mas envia los paru atoipre 
por nuiuerovo ferupo do h-
msdos de rerólvers, pnnli 
cetes». 

Se esse systema rio t ^^rirpliur 
fosse empregndo pelos njâsrrs cor 1 
responDENTES do R O, N^o^si) r RÍH-' 
trariam diaviamento i'r . gniari 'a les j 
de rneebermos d spschob A» dous o ' 
tre» herus da manhã. 

a a 

Imparcial 
Credito agrícola, correspnudonoia 

de Jaliú, enoyclopodia, noticias e 
iegrammas. 

a t 
Xação è. . 

Deí .a artigo sobre a revolva de fi 
do -etembro. 

Não noticiou o aohsdo dc outro 
defuoto morto, como ante hoatem 

vez acobertado em sombras mys 
toriosoB, a despeito de tudo o que 
se tem feito». 

Recebemor o ult imo nnmeco da 
La Saison, bom jornal de modos, 
•JII" KO public» em Paris. 

E sen agente nesta capital o sr. 
Leopoldo Boisa, á raa General Oso 
rio, 15. 

á£ Í J r ü B i D J & 

I 
« . . foi roataco o ug,«t;ado da 

'. ;.r*aiót. ripçft. 
ro, »i-.<la i'rfi.s, o assas 

sino d,, eti:alv&d'i.b 
Fó io li:J'; r,em \r l.'.io. 
Hondo eaiui o ou arHtsbiao .. 
Ir.to, sega do delegado ! 
ir Iii ij rtranes de 1,o, Íleo! 

ríor, as se(rnrnteH quaittiae : 
Do 5 iyi$(KiO, íi Compenhis In-

dustriai de tí. Paulo, proveniente de 
fornecimento do objectos escola-
res ; 

Do * 7 0 W t , A PHrrmrr-i i Rh ' dc» 
da Cueiro, ir» pr-ov uiter t* ,!r nre li 
curneriti a f -necirlr.p l io-pit 1 de 
Isolutrrr.nín d m- SIM cidti e : 

Do 1 Hirto .o a" inspector dr. Edu -i 
do D- p i « ,ia H.lf.i, p r veni«ntn !o 
11 diárias a qu« tom direito, por 
aorvlços prentud^s era Dons «Jorre 
gos e do transporte de uma os 
tufa ; 

De 116$000, ao porteiro do Sena-
do, Carlos Augusto Borfcn, parB, 
por sna vez, pagar deBposas de ex-
pediente, duraDte o rar»z nltimo ; 

De Ú1S000, uo perteiro da escola 
modelo ídnria Jazi, pc r de3pesas com 
o expediente. 

£ s p e I A s S , , L T l 1 cu« rd .-oacaa 
, 0 '""X7fi- • 'r -o nona 

tarrr.inhos, ttnros grande sortlnretru, „ . -idemoe 
Hamu^ i < " ' Cab-el Una d* 
Seminário, a. 12 antigo a 10. 

Estndiint. a ( atholi-Circnlo dos 
cos. 

Hoje, «o moio dia, em nma 
selr,« «lo Pa'.-, jri Fpifco i.l hi 

-S•-'» 11 I " H" t iron] . . K . i , . 
oartos t r,^ , . ,.-n 

daa 
veré 
niri-

despa 

UAurrroKD'r 

tim 

i m p r e s s o s 
Rcctlremost 
MI nuit de ajíi>avo, p'.io tir. Mar-

Frauoirc.o, eomrr alvogudo do 

Popular 

O oollegu, h» poucoH dia", man-
dou o rrptrrt'.r bn*cur tsirrgrurrtiauH 
rcp^rtiviio. Como hontem, com cer-
teza aotrutecesse a nie.-rtua oouna, 
mandrru tambem os revisores, e o 
reeultado f i que paanou o segnin-
te no sou noticiai io : «o» bras.leiroa 
todos necessitam oooneraremr, e 
«nm dos qne fez se t-stimarr et i . 

ZVoti. ia umu luterr-s&nte eleiQuo 
a que est& proueuecdo it bello ro 
xo, em Bragantfa Subem qnal o di-
ploma confutidr, ? O do i-apaz mitis 
feio da loeulida'ie I.. 

Como o F»bfioio nver.tangc a ide* 
do prom vor urna elciQi-> dtsae gri-
nr-ro, aqni, o Maximo Pinheirt de 
tal arte so indigrton, qne f ri neces 
s«rio kbtfar a id4a, para rooegal o. 

Telegrammas da nltima bora. 

Faryfulla 

Transcreve a relação apre.senta la 
pelo sr. visconti Venoat» epbre as 
esc lai: italiana« vto exterior. 

Vem, depois, Im rijnina iobret'emi-
qrazime, que um deputado distri-
buiu para ser diaou'id'. no Parla-
mento italiano, ocoupando apenas 
quatro columnas. 

Arre !.„ 

Banco Industr ial Amparense, na 
cansa em que contendo, r.a comar 
ca de Santos, o.>itr Jot-é Gomes de 
Oliveira Carneiro. 

— O I o numero da Jlen rla Agrico 
fa, orguin du Grémio Ag o - con t i 
fico dos fcr-tudurtMj du Instituto 
Zootechraiuo de Dbòrabi . 

Sob a r tdacção rios ulnoinos J 
M. dos Beis, Fidelis dos Ilt is, 
litino Pinto, Dclcidcs da t'^ivaiiio 
e nUJebrando Pontos, e c in tando 
ccm a coilatioriição de diatinotos 
proíissionaes, é d» esperar qne h 
Bevüli tenha vida proupera, t.pre 
sentando nos sempre numeres eguaea 
«o primeiro. 

—Gnz. t i Camuterditl e Financeira, 
n. IIW 4 ° importante hebdomadário 
fluminense. 

- O n . fi d ' i Verdade o rgun de 
propagund» maç '.n-a e de ídéas 
líber jes. do Rio. Ti az o retrato do 
sr. José Balbino. 

—Oa rts. 30 4 '0 Arad.1, iuteres 
«arte jornulzit.ho illustrado d. riU 
capital, c 9 d'^1 Epicha. jornal de 
variedade« qne ae ptii> uqm, MI 
a redttiição-di J a l i l Eudriszi , ' In» 
uibtuules Pires e Lelli» Vieira. 

D r s . 

IDVoo.vnoB 

íllivcira Escorei 

Tribuna Italiana 
Fas diveenaa ooueideraçõsa sobre ! 

Ho.^panba e Ja ; ão, ao qnul chama 
de Inglaterra do extremo Oriento. 

B-prrduz, em seguida, nm nrli 
go já publicado na Ser», de Mi ! fui, 

assignado por um ex marinheno, [ 
cm que se occupa do |ioiti tte Bi 

M E N D O N Ç A F I L H O 

E:-;!,,*-.*.— rtu» U, da N.ramtiro. n. I 

Tolegrammas reti ios. 
Na (Joiupuuhia Paulista: de R o 

Claro, paru Antonio Caetano < ' ts 
tro; de Itutatu<'H. para Bmito e C -.s 
siano Machado; de Hanta Veridia .a, 
para AJariu Machado, du J « l ú paru 

, il. Mnr.a Marcolino, ile Oraviuh- », 
sertã, qne a França tn-t-i de tornar para Antonio José de Barr rs; da 
port o militar de priui.-i.-u ordem. j D-toalvudo, para o pr feasor K j 

. —•- J ão Tones e Maneei do Nuaoimi n 
M* CA riR s. PAi'IiO a Sul dr Minas | to, de Casa R-ttucu. para Higuacia 

Pelo aa*"n>,iiiro Arlhur o' Lcary la orami, de Bibeirão Preto, p»rs Samuel Fe 
sko (iai,gra|ibicae uj'rdtak» o r,<tado auri i|0l- de l umpiuau, pa i» Bcnediuto e 
Ï X ' S w w " - i C . Oootreil; de Aiarequar», para 

onai to o» sa. Da. o. i r es i ! ,L u 0 , i o ' ^ 'VKn t t Vermelha, par« Car 
- , . , . . 'oa Coita. 
Tr"!do eaaminsd'i o rasii^clpfcr do "-U oro : 

taappa do Bsuao dj b. l'ai>la, lati lai a sa' ,la * — — — 
çirfr c« c inrprltLiiiilal o p»*n, b rr aprovel-suî it.o ! 
doa reatores a nrais muderaos rlanoa iu< «ala j C o l i e g O 3LS*** k 14k I fi-

Entá en. H. Paulo o dr. Bene l i 

Pnbl ioarenoa depgii de amanhã 

am «Meliante artigo «obre A rou-
Tioa AOTuaL, DO M I M O illuatre col 
laborador qu« M eeeonde «ob H 

ia la iaw B. » . 

trm sobra a 1 l^ i^i S[rli a ds a . «alo pi.i 
ral e esr-oti« H.i da otira qa« aio pare, 
«ais adi'qaidcs ar tim, nu mia e so o t«,lo - . ., . . , . 
actonl daooobacimento. da He, itrspsla no Ksta o t " Soaros V a edi , detector j.r pr e 
do. , tario d .quel le coucrrtuado eatabd 

Nu sen »onero eorisidero e>t»o melbo- map- > Jeeiinento do ensino, fundac',0 aa di J 

A Secretaria do Interior 
chou os requerimentos : 

De Canuto Thorman, pedindo en 
trega de documentos que apresen-
tou quando se inscreveu no con 
enrso a nma vaga de =. nt:. lense 
naquella Secretaria — Bu.i, etn t< r-
mos. 

De José de Souza B' rlirn pediu 
do o pagamento de 438$000, prove-
niente de fornecimentoK do obje-
ctos ao grupo escolar (Jlytnpio Ca-
Mo—Prove o supplicanto o forneoi-
meuto nas oonuições devidas, paru 
que possa ser attv ndido. 

De SoorateB Fernandes de Oli-
veira, professor d« ,euçõo mu»culinn 
do grupo escolar do Sam» Ephige 
nia, pedindo oessrnta dias d. licen 
ça, para tratar de suo aaúde—Con-
cedo t . in ta dins. 

Do sr. Joarjnim D;».a du Olivniri;, 
pedindo por cortiii io as .nfor.i.:i 
çõrü prestadas polos rent" •tiver-
piofest.ore« da escola muriflo d-
Itapetininga, a respeito do SQU filho 
João Dias de Castro, excluído "a 
matricula naqur lie. cac,,la. — A.H ÍL-
formaçôos a que o uupplioante su re-
fere turn natureza reservada; por 
isso não pó le ser attendido. 

De d. Avelina Beis, adjunta inte-
rina da secção feminina do grapo 
escolar de Sunta Ephigenia, pedindo 
exoneração do oargo, aíim de poder 
voltur á regência da sua cadeira na 
e%Uçuo âe l"ayeiíaa.—<>omo pede. 

De Benedicto C«ndido Córte Bo-
telho, inspector de distrioto, pediu 
do sua nomeação para a 2,a cadeira 
-la cidade de Piracicaba. 

O aupplicante só poderá ser at 
tendi lo depois que requerer c olrti 
ver t x-ineração do oargo de mspe 
otor luterano. 

De d. Jjraui soo Falcão Pinheiro 
Machado, pedindo novo titulo de 
nomeação de professora da 2.« ou 
deira provisória da villa de Bshu iú 
—Nada ha que deferir. 

a 

Está em conourso o logar de ad-
junto á se^niida escola do sexo fe 
minino da villa de Hsnto Amaro. 

a 

O Diário Official ostá publ icando 
edital de concurso para provimento 
de umu e«coia da vrlla de. Santo 
Amare o diversas era Itaptrcerii?» 

a 

A Searetaría do Interior aecfitou 
•i proposta de Lniz Grtffal-U, pura, 
o compra de uma maohina de la 
zer gelo, seus pertenoes e respe- tr 
vo mot >r. 

• 

O Thesouro do Estado vai paçur 
ú rcquin çáo da Secretaria di. Ag ri 
cultura us Htgniutes quantias: 

De 5 2U5|, r* João Vitelli , por s ir 
viç?« exo.-ututV>s na catleia dr Bo 
r.aiua, 

Do aai$06t, a B rucanlt, por sor 
viçoa Jirei-t»'Oi fclil agi rat >, •»mio 
direct-* r du B s; odatirv tie la imi 
grantes * * capital. 

De 2t» 4 eta re«t; 

qitim do Glivirir.1. Cubr d, |. 
^ ... prestada no Thosoiir.» 
leulisaçii' il .-« oi... ei.-i.ii . 
eiitr« u capell ipl i . iU l .u; i. 
te do Ana t»cr i. 

D « 58:}wy$80t), tri'iibere cai resti 
titiçao, ao di, o-t r 'a S-i, eitntHn-
deucia iJ*» Obrts Publiou«, por liuS-
pesas coin o .HJIIIIQ Mito tia capital, 
em ju lho fiado. 

; S u i 

O rabald-d- i. 
tem tho tro de u, 
de 

IO&" 
n* 

t V n n u foi 
h« tnve l -

huiigue enjoa prot gonintuH »ão 
nm canal J e inimigruntes, ha penoo 
chegados da patria. 

Narremo» o facto. 
Victor Soarola, ciincareiro, mora-

dor á rua Bar,tu l i RB. foi, ante-
hontem, em companhia de SUB mu-
lher Antonieta Caffaro, pernoitar em 
Sant Anna, em casa de Miguel Pa-
legrini, alli residente. 

Polua 10 horas da manhã de hon-
tem, rtupcis do almoçarem e já na 
occasião de tomarem o bon d para 
regressar a osta capital, Soarola fa-
lou á mulher que brevemente i a 
deixa! a. devendo seguir para a Itá-
lia, afim de realisar nns negocio» 
que o mesmo tinha alli. 

Pareoe que houve qu tlqner objee-
ção por parte d» mulher, seguindo-
se d'»hi nmo t-oca de palavras vio-
lentas entre .tmbos, quando, de re-
pente, o marido soca do nm pu-
nhal e vibra ropetidos golpe« a o 
Atitoniit-i, estendendo a no sólo qua-
si cxaniu.e. 

Aos gritos dilacerantes da victj-
m», aendiram diversas peesõai alli 
próximas, mas náo podendo já al-
fectuar a prir fo da féra, ter lo-M 
esto evadido ipós tiporpotraçuo do 
crime. 

Aatoi"et.a foi, por ordem do 2 o 

subdelegado Xar.nr,n" da Silv», 
tru -.lOtiadi. par-i a H iat-4 C t s de 
Miae -ic • iid uhi cx jminaJu pelo 
dr. Ar- 111 r de C«tt lho, qne cou«i-
dorrtu Rrrivinnimo o iicu osta 'o. 

Contava nwla mtuos de 15 punb*-
la lue, duas d n qnaes na região r,os-
terior direita, tendo effendidu o pul-
mão correspondente. 

a J .a 
1« • u-
paru a 
-Uru la 
U ptrn 

I n f o r m a ç õ e s 

• c i e n t i f i c a s 

INSNBIPÇÕKB PIREVIICRAB NP. PNMATAA 
Tem-f« er.cortrv0 . dwde alguns annua, «na 

Bejani;, na i .^s í . Hnmatra. grande numera 
de InscripçP^e t.healcias. 

sabe s^ que os [bonleloa foram os ma's 0»-
ssdos navegudoree ds ant'rilijada: s fUut nsee-
mo PTQttrt.dnm qa- etlns "sr.m s volta ao m u -
do. 'A afl-m vi é pônei su.untsvet: iaaa ot 
\f.tVl". r'.irr-r.» r qct elle, de xsranr eia 
tu]t» s. rt.stas te Afr ts e os qn^ re sr-sbas 
ds roc tre "in .mr t u s ,r rs'u, air mantra, 
s -xt" ".lo d si. soar uxi. orales 

Of ssbl s procnran fxsr a data de soa ap< 
pr-r^fto nesta lias, e alRutie a remo.taas ao 
teupo de Aloxendre Mspno 

A these ó mniro enicsnhona. Os I ' ;r.doraa 
diasm qne A'exandre quando sua' ás mar-
(reoa do Indus, a sua march* c^ .t-dora, 
ordenou a Nearco e Onesicrttos. 
darara sua frota, construída e ejiti^ada por 
pBon'.dos, qoe desceasem o tio '' lor. assaas a 
Itsnhiu o Mar Perslori. Nio se oavo dabl a n 
di.sole fai-r dos dons navegad'.rea e só a« 
reencontra Nearm om nus , pour" dopola da 
morte de Alexandt* Pintarei e qntnto Curdo 
nol-o mostram entiu caminho da bs'iyluala, 
narrando ao rei a blatorla das sbaa tria-
gens 

Panssvs-se até squl qne sa tratara da i a s 
volta ao In go do 1-ttnrxl. Nada porrm, «m-
i>ece crer que Nca co. gnisdo por ptlotoe ar». 
br* etrcictrn tos I'erte .a. cost.s Am UedreeUfc 
tive ,e. c-»g'l" ata Sumatra Nemer aaa str-
cunr u.-.i a a« tornam essa rnppoal̂ ao tMUtto 
VÎT. Fer nm ls.1i,. rnm arTettr'. ea car«-
Ui. . los reo. urannt ,s pbea.c oa da Hejaag 

I. v IV- , i'cu ,. a- .aa de J. ChrtstO, « 
?....' 1 t.Am pa-t'r.ii'*rí'ls««a qoe demoestraaa 

. srsm« l." s il Bip-ci laorec.a, por ST -mpl«: 
rs Insci- pçOes se IQra ds esquerda psra a dl-
elta r. nloime o '.-o grego, ao paaao que a« 

t,itcrlK&as pi-en ' las s&o geralmenlu esraipta« 
«ra sonrtdo lover«'., COÍBO as dos srnbes. D« 
utre, Isdo. as trad'.i/iee, que lubslstem alada 
m Java a Humatra, dliem que Alexaadr« 

coi..t.-nlb nma ponte aotra o mar il' se: i d«-
vida u ,a Im.gcm para stgnlBrar qao oa MM 
ri atola atravessaram o oceano. Kmfla, ata «fil-
mo pormenor peruca confirmar a bypotbaa« 
qse vtmos dssearolverd" ó a presença, oatre 
os carsctsres das Inscrtprftes pbsnlc se de Ha-
Jang, de duas fórmse cli>ptiotaa, eiactnn«uta 
«im-ihsnUs sos caracteres d s no.umenlre de 
' kvuin :»to co ,curda cuia a narreçfc, de PI», 
t-r.-í, de i;li grendo aomwo d, martulsalroa 
de Chvfrt tigtrisvsm ras sqo'psgens da frota 

lixsiidre levwaao lulu . 

A d• m« . ' * S 1 6 ta'vea rlgorois, aaa« 
nm. pirec Q so minor, i terrsea i e e e b st*-
ri* atilas baseia--: nrLttss vezos, 4 
uenoa certos. 

Pelo sr. Boeretarij da AgricnHti 
ro foram a rnccd i l . s noveutu Ji.ts' 
de licença, em prorogaçã -, «fm von 
ciment, t., para tiufs de reg • s 
do sen inter-Ht-r, a Fi-atmisi > l'.»-t-
Prim Pa"« I j ' n i » . jttda t i de 
claesc, ,r* ext'rûiçi.'i las ohra« do 
saneamento du capital. 

pa or^anlsado oo l'rasll b espero val-o am 
breve pul, lead'.. 

A'irtorlsalo a faaar o bloque lha convier des-
tacarta, eon. 

R l o p r e t i o u n á o ? 

Coneu uo Luctador, do Pcaaal 
va .o, por intermédio do pea-o» de 
u do o eriUrio, qnu o Dioguinho 
está vivo. 

O c t l ib re í«oii <.r« «uivou«« de-
vido á eeeuri l i I d« noite e a uma 
ramagem qne lhe enoobria a cabe 
ça, no Mogy Ouaasá , ficou U4 ho 
r«> oom o corpo dentro d'«gua e 
apenas recebe« nm tiro no braço n 
outro no rosto. 

Quem relatou u to foi o proprio 
1 iioguinho, a nma peuaoa r««iden 
te n» ia «enda do «r Cunha Buano, 
em 8. Carlos. 

E' o «ao da polioia perguitar, o«-
mo o poeta : 
Bm qu «tudo, om qu estrella, ti la aaoon 

daa f.. 

Acham-se em 8. Paulo oa seguin-
te« deputados fnd«racs por eete F.s 
tudo- Cincinato Braga, Bodi lpho 
Miranda, Alfredo Ellía, José i i u l i 
Flisqu»r, Paulino Carlo«, C4lta Ju-
nior, Moreira da Hilva, Granadeiro« 
O ulnar ãe« e Oliveira Braga, 

dade do Pi..111 a. em 
Ptiiurciouusiã" um um edifício oom 

todáa as ooudiçôcs hygiouicks, e 
que breve será augmentado, para 
atteuder a grande numero de pedi-
do« de ailmiasão de internos, dis 
pondo de um pessoal dooenle ha 
biiita4o, o Cuilegio Varolla prepa-
ra alumno* para a matricula nas es 
oolas superiores da Bepnblica, fa 
ceado parte, também, do program 
ma de enaino, hoçòea de muaèca, t« 
chygrap,hia ato. 

Esonsado i racommeudal o ao« 
srs. paea de iamilia visto oomo tso 
eaUbek-oimento já •ecoiumetidaoi 
quatro anno« de vida prospera, não 
f«I«ndo na oompetenoia do «eu digno 
director. 

pêra a entrega oa eorretp od-a«la 
aoi ar», aaaiguaote« e venda de iel. 

Curreio G C P Í I 

Do sr. admiiiiatrador doa Correio« 
de H. Paulo, recebemoa o «egninte 
officio: 

«Commnnloo vc», oomo m» com-
pre, que, por «er «tnatthi dia de 
feata nacional, eala repartição ao fa- _ 

cbará ao meio-dia, r. abr iadoaa I da qnaat ia d». 114$, proveuiente do 
a posta nrataate áa 7 b"M» da noite alaguai du caia da sna propriedade 

Vão ser pagas pelo TUes. urr, lo 
Eitado, á re<{riiiiç&o ,1a Hncreiar:a de 
Justiça, »is segitiulea quantia*: 

De 321)*, a Usplridi 'a Hiqutiru & 
C., proveuiente d »rtig '< f<>Ti,r ci 
dos áquella Sucrrtnria, uo íwr. de 
«gosto flttV; 

De WK)$, »0 coronel Pearo (Ion-
çutv«« Donte, como procurador do 
bacharel Antonio Lr,UM Verrai ,'u 
íiior, como ajuda d otnlo que lhe 
rwmpete, por ter sido notreado jni« 
de direito da comarca de H. Jose do 
Bio Claro; 

D» 4;!»883«>"l, ttJi «qn ;iii Marque«, 
provebient de capim forueii i lo 
ao« anima l t «rtei-enti s ao CorjM» 
de bombeiro« e Begimento de ca 
vallaria, durante o m m de ju lho 
findo; 

De 1C 2I0|«W, n Francia00 Duarte 
A I rmão , provoi iuute de forneci, 
mesto feito ao Corpo de bombeiro«, 
em ju lho fiado. 

• 

Heqnelrn era termo«», fol o di s 
pacho qne teve o requerimento de 
Joné Vivan, pedindo o pagamento 

0 c u i v o a t r a i 

Mu ruvi-t» kllomá Z\dunut, Carl 
uri Pt et I. " s .bio espiritniVata qne 
ao dedica ti vulgunsação úa» soien-
niaa occultus a lhes e.jfchagri. traba-
lhos interesasnti«BÍ,inos, afii ima qne, 
na morte,alguma & ima de novo noe 
sei ú eouce<Udii— o corpo astral E ' per-
Oilltidu oi41«, d ú > Uo, r iti boi a n t o 
po-»pjü, « isit da ler.ionatr»! o, que 

•1« iruniortalidede, 
cil i cia natu-

,.. 1 i om • pre-
iaervsrm"» .1» irior-

' ni n o a 
i l . j 1 . B » prova 

a 'u-il já tomos, d a 
la.irsncia tiuna-

V j onto úo vi 
r..l, wi eu toma 
eiipjliratll lie Cu 
to SR l 1 . OTUT 

or tr'it o c 
lo r[ili> n i v ida 

• o i .. l . i íetite 

oa id 1 ml ria ,-si. I ,ciu def.se corpo 
U' « é forbeoida |relo« numero«0S 
ps euemeni.s do H mna...buli«mo. 

r 
que, á rua da Barra runde, 
«erre de po-to polieial, 

dafulho a 

Duremos amanhã a Chro'ica Flw• 
mineiuie, de um novo oollaljoradov 
d O CotHmercio, na capital füdsral. 

I n s t i t u t o d o s 

A d v o g a d o « 
E m uma daa lalaa da Faeo lda te 

de Direito, «quelle Inst i tuto r e a t a 
hoje, á nma hora da tarde, uma 
São magna oommemorativa d * 
lnstnl'n»ão. 

Producirá a oração offloUl 0 te' 
João Monteiro, il lusUndo lente 4 « 
Academia » orador oloquenti««ima, 

Agradeci loa, pelo oonvite q a « M ( 
endereçaram. 

Correio. 
Peoham-ae mala*, depoia ... 

nha, pelo vapor Virtori», para 
nagoá, Antonina, Floriano 
jahy, Bio-Grande, 8. 
Pelota« a Perto Alegra, n 
ae registrado« «M fri » 
tarda e M 
• té áa 10 d ^ 

15: 



FïPflSI 

t 

À 

m 

S B B V i y o ESPECIAL 

BIO , 6 

• s a c a F r o l u c l e n i a t a d e 9, 

P a u l o — Foi o ti rido hoje, no gabi 

neta do Ministério d* Industria e 

Viaçio, que o bacharel Joaquim d« 

Campos Forto foi exonerado do oar 

go de ajudante do direotor do Jar-

dim Botanioo, e nomeado fiscal do 

govarno, junto ao Banco Evolucio-

nista de S. Paolo. 

ATHENAS, 6 

A i m p r e n s a e as n egoc l a-

ç5e « p a r a a p a z — Os jornaes 

gregos queixam da demora om 

Constantinopla das negociações para 

o tratado definitivo da paz. 

A C e l o n l a E r y t h r é a — Está 

desmentida a noticia de que o go-

verno da Italia pretende abandonar 

aColonia Erythría, conservando ape-

nas Maçuá, capital daqnella posses-

efto italiana. 

BOMBAY, 6 

A r e v o l t a do« I n d í g e n a s 

Augment» a revolução na India In-

gleza. 

Os revolnoionarios, em numero 

Superior a 60 mil homens, tem ar' 

nados e municiados, est&o concen-

trados no distrioto de Samanaran-

ge. 

Está imminente nm importante 

combate entre os indígenas e nma 

oolumna das tropas inglezas. 

CANÉA, 6 

O b l o q u e i o de Creta—Nesta 

capital houve nma reuniào dos al-

mirantes das potencias, sendo nella 

resolvido o levantamento do bio 

qneio na ilha de Creta. 

PARIS, G 

A a l l l a n ç a f r a n e s - r n s s a e 

• I m p r e n s a o p p o s i t i o n i s t » — 

A imprensa de opposição ao Gabi 

Bete francez ataoa oom vehemencia 

p recente alliança franco-ruaaa, exi-

gindo a publicação do tratado ocle-

l i ndo . 

C o n t r a a I s e n ç ã o de d i r e i -

t o « p a r a o t r i g o e x t r a n g e l r o 

— E m um eomioio agrícola celebra-

do em Lyon, Alberto Vigar, antigo 

ministro da Agricultara, pronun-

eiou um discurso combatendo no-

vamente a suppressfio dos direitos 

•obre os trigos extrangeiros. 

HAVANA, 6 

A a l t a doa g é n e r o s a l i m e n -

t íc ios—Nesta capita1, ióbem oon 

eideravelmente de preço os generos 

alimentícios. 

As olassea operarias, devido n 

e n a alta, já se vfiern a braços oom 

a miséria. 

A m o r t a l i d a d e de h o n t e m 

—No novo cemiterío desta capital, 

foram hontem sepultadas 21 pes 

O C O M M 1 R C I O D R S P A U L O 

CI7ENOS AIEE8, 6 

N o v o m i n i s t r e U r u g u a y » 

—E' provável que seja íiJimeado mi 

niatro do Uruguay na Iitjpublio» 

Argentina o dr. Mendilaharzú. 

BUENOS AIRES, 6 

SeM&o t n m n ' t n o s a - Foi mui-

to tempestuosa a sessão de hontem 

lia denve.OÇ&o do partido radical, 

havendo vioienta troca de palavras. 

Esperam se a.'nuns duellos conse-

quentes da disousu&o. 

DESTERRO, 6 

O n ovo C o n s e l h e i r o — Nesta 

oapital não ha ainda notioia do oom 

bate que se deveria travar, no dia 

SO de agosto proximo fiudo, em En-

tre-Rios. 

Suppfii se que o enoontro uno se 

deu naquella data, visto como o pi 

quete, que guarda a estrada proxi 

ma ao acampamento dos novos ta. 

natioos, não tem aoonsado a exis-

tência de movimento algnm naquel-

las paragens. 

Afflrma o Republica, folha, do par. 

tido glyoerista na oapitil federal, 

que o bando dos jagunços será es-

magado. 

De Lages sahiram, afim de tomar 

parte nas operações, o superinten 

dente municipal, alguns ohefes do 

partido republicano federal e gran-

de numero de voluntários. 

RIO, ü 

A n g m e n t » de I m p o s t o mo 

feCd o café—A legação brasileira 

•m Washington informou ao minis-

tro do Exterior, general Dionysio 

Cerqueira, q.n8 o Congresso norte-

•merioano votc'U uma lei auotori-

sando o governo a augmentar em 

8 oentavos por librd 0 imposto 

sobre o oafé dos paizes ptoinoto-

rea desse genero, caso nessedí pai-

zes se aogmentem os direitos sobre 

• industria norte-americana. 

S u i c í d i o — Soioidou-so, hoje, 

quando estava de sentinella no por-

tão da Intendencia da Ouerra, o 

soldado Aprígio de Camargo Ra 

tão, disparando a oarabina na fronte. 

O infaliz, que tinha o tempo can 

cluido, sem uma nota má que o des-

abonasse, não fez declaração de 

especie alguma, ignorando se 

oauxas que o induziram a similhun-

te acto de desespero. 

nomeação—Consta que será no-

meado primeiro esoripturario do 

Thesouro Federal o chefe de secção 

da Alfandega de 8. Faulo, Manoel 

Kociuako Pereira da Silva. 

e a n l ã o m i n i s t e r i a l — O Mi-

nistério esteve hoje reunido para 

conferenoiar e para despacho colle-

ctivo, sendo por essa ooca?ião discu-

tidos diversos assumpto» financeiros 

e assignados diversos actos. 

X x f q n l s N a Canova s d e i 

Cas t i l l o—Com grande aflluencia 

de pessoas gradas, íealisou se hoje, 

na egreja de S. Franoisco de Paula, 

ás 11 horas da manhã, as exequias 

Bolemnes, mandadas celebrar em 

homenagem á memoria do grande 

estadista D. Antonio Cánovas dcl 

Castillo, pela colonia hespanhola 

domiciliada nesta oapital. 

O vasto templo estava oraamen 

tado de luoto, tendo sido erigido 

sob o cruzoiro nm riquíssimo cata 

falco, illuminado por 100 vélas e ro 

deado de grandes tochoiraB. 

Na frente do catafalco, via-se 

bandeira hespanhola, tendo entre 

laçada uma artística corfia com 

monogramma do illustro morto, em 

lettras douradas, sobro um fundo 

de setim preto. 

Nas fitas lia-se o seguinte dístico 

A colonia hespanhola no Rio de 

Janeiro a Cánovas dei Castillo». 

Foi celebrante do rtquiem mon-

senhor Guidi, internnncio apostoli-

oo, e do libera-me, o bispo de Nithe 

roy. 

A corôa quo esteve depositada 

no catafalco será enviada á ITespa 

nha pela oommissão, afim de ser de 

positada no tumulo do pranteado 

homem de Estado. 

vários generos, consignado i 
tonio da Motta; 

Austriaoo Pandora, vindo de Tri-

este o escalas, vários generos, oon-

signado a Rombauer & C.; 

Franoez Caravellat, vindo de Bue-

nos Aires, vários generos, a H. Dil-

lon & C. 

Sahiram hoje os seguintos vapo-
res : 

Nacional I ru , para Montevidéo 
e escalas; 

Nacional Itararé, para o Rio de 
Jaaeiro. 

R e n d i m e n t o s Uscaes— Dia 6 : 

Alfandega, 201:236$200; 

Recebedoria, 241:0711869. 

SANTOS, G (apresentado ás 8 h. o 

. K. m.) 

P r l So—Aoalia de entregar-se á 

prisão Alípio de Castro, assassino 

da moça Deolinda Alves Martins. 

A V U L S O S 

CAMPINAS, 5 

O café entreguo em Campinas 

pela Companhia Mogyana á Paulista 

subiu, no dia 4, a 12.905 sacoas; e 

desde 1° do corrente até hontem, a 

B8.398. 

Existem em Campinas, á espera de 

baldeação, 19U vagões da Mogyana, 

carregados do oafé. 

(Companhia Mogyana) 

do ooronel Manoel Uento, parece 
que vamos em breve ter aqui nma 
linha telegraphioa. Será esse mais 
um importante melhoramento oom 
qne aqaelle preclaro luixense dota 
rá sua terra. 

—Tem melhorado bastante o ser 
viço de policiamento de nossa cida 
de. Isso devemos em grande parte 
ao aotnal commandante do destaca 
mento local, o criterioso sargento 
Carrilho Oóes que, dia a dia, vai BC 
reoommendando ao oonoeito psbli-
oo, pelo modo correoto por que so 
tem desempenhado de seu posto, 
já mantendo a precisa e indispeusa 
vel disciplina entre seus subordina-
dos, adestrando os no serviço mili-
tar, já usando de medidas coerciti-
vas para oom os vadios e desordei-
ros, que continua e impunemente, 
oommettiam dosrespeitos, afTroutan-
do a lei e » moral. Um soldado 
assim é « a o da farda brasileira. 

—Já ha aias que se aoha entre 
nós o hábil—photographo Antonio 
Carlos Pereira, que vem passar aqui 
uma temporada. O seu rico atelier, 
que tom sido muito visitado, está 
estabelecido á rua D. Pedro I I . 

Camara—Antes de entrar se na 

ordem do dia, o sr. Mollo Rego, 

proposito da anta, perguntou ao 

presidente si o parecer lavras o pe 

la commiBEão espeoial, a re- peito 

do oaso Luiz Adolpbo, deveria ou 

não ser remettido ao deputado que 

pediu o inquérito, respondendo o 

presidente que o parecer não podia 

ter aqnolle destino, porque o reque-

rimento marcava perfeitamento os 

tramitas porque detia passar: pn 

blieição, disi<us?ã'' ó votação. 

Annunciala a or lem do dia, o sr. 

Mello Rego voltou so assumpto, re-

querendo urgência paro se ocoapar 

da matoria, o qne não poude ser ao-

coito, por não hav6r ainda numero 

legal de deputado! para votar, fi 

cando estabelecido, porém, que, na 

primeira opportnnidudo, seria vota 

o requerimento de urgência. 

0 sr. José Peregrí.no perguntou á 

Musa se o parecor da Comm.T"'10 

de Constituição, Legislação e Jns 

tiç», sobre sna indicação, relativa 

ao regulamento da lei judiciaria, 

que hontem foi publioado no Diário 

df C nyreígo, era objecto que de 

vesse figurar na ordem do dia. No 

oaso affirmativo, pedia quo o mais 

breve que fosse posBivel, o pureoer 

figurasse na ordem dos trabalhos da 

Camara. 

A Mesa respondeu affirmativa-

mente d pergunta e prometteu at 

tender ao pedido. 

Ainda o sr. Glyoerio pediu que 

a Commissão de Legislação e Jns 

tica desse, com brevidade, parecer 

sobro a indicação do sr. Torquato 

Moreira, relativa á Guarda Nacio 

nal. Foi, então, annunoiada a conti 

inação da 2.* discussão do orça 

mento da Guerra, Bendo dada a pa 

l»Via ao sr. Alencastro. 

CAMPINAS, 6 

O café entregue em Campinas 

pela Companhia Mogyana á Paulis-

ta subiu, no dia fi, a 13.021 saccuB, e 

desde I o do corrente até hontem, 

71.422. 

Existem em Campinas, á espera 

de baldeação, 143 vagõos da Mogya 

na, carregados de café. 

(Comp inhia iloyyana) 

8. SIMÃO, 6 

Foi hontem arrematada em basta 

publica a Companhia Mslhoramen 

tos de S. Simão por um syndicato 

organisado á ultima hora, composto 

dos seguintes srs.: Domiciano Cor 

reia, Luiz Antonio da Silva, José 

Lapa, Filinto Fernandes Monteiro 

Grassnuiiin, quo pretendem pôl-a 

em movimento, inaugurando traba 

lhos na Serra Azul. 

Parabéns ao povo do 8. Simão, 

por haver em seu seio tão distin-

ctos cavalheiros, que só desejam 

progresso do munioipio. 

Kate tolegramma recebomol-o sera aesignatu 
ra; jaigamoa, porém, quo nol-o transmlttfu c 
tr. bebi.tfVj »achado, quo aisignou um des-
pacho Idêntico, publicado, hontem, por um cot 
lega da manbfl. 

• e r c a d o d e camb io—Logo de 

pois do meio dia, firmouse muito o 

meroado, oom saques a 7 31(32 e 

8 dinheiros. 

A esta ultima taxa, tinha havido 

algnns nogooios a praso. 

Houve, depois, diversas transac-

ções a praso, a 7 31])S. 

Sabemos, por telegrammn, das 

seguintes taxai : Bahia, 7 7(8, dan 

do melhor ; Pernambuoo, idem; 

Santos, 7 I I {82 e 8 dinheiros. 

I n d n l t o o — Em oommemoraçlo 

da data de amanhã, «aniversario 

da i^dependenoia áõ Jfrasii, o ir. 

presidente da Rspnblioa, çoneede 

rá perdís? « indultos. 

Kenado—A sessão foi prosidida 

pelo sr. Joaquim Cutunda. 

São lidos a acta e o expediente 

que não offerecem interesse. 

O sr. Francisco Maohado ocoupa 

se dos ultimoH successos no Ama 

zonas e eommenta as noticias pro 

oedeatflB daquelle Estado. 

SANTOS, G 

• f o r c a d o d o eafé—Realisaram 

se vendas de 18.000 saccasde oafé, na 

base de 8$200. 

O mercado feohou frouxo. 

Entraram hoje 74.301 sacoas. 

Desde 1", 174.G93. 

Média, 20.115. 

Sahiram desde 1°, para a Europa, 

124.2G7 sacoas. 

Entraram : dosde 1.° de Julho 

até hoje, 1.816.822 sacoas; em egual 

data do snno passado, foi feriado. 

DESCALVADO, 5 

Dá h je seu ultimo espcctaonlo 

nef ta cidade, a companhia dramaticu 

dirigida pelo sr. Silvério Cunha. 

Sfgue para Pirassunungi, afim de 

dar alli duas récitas de assignatura 

paru inauguração dn lnz clejtrica 

no theatro <S. Franoisco». 

(Redacção do Luctad ir) 

P £ L 0 ftQSSO E S T A D O 

A r a r a q u a r a 

Escrevem-nos daqnella cidade: 
• Francamente, ao meditarmos nm 

pouco sobre o menosprezo que tem 
o governo do Estado certas insti-
tuições de caracter essencialmente 
democrático e que visam, em pri 
meiro logar, as olasBes pobres, nm 
pesar profundo, immenso, invade-
nou o intimo d'alma, deixando nos 
como o naufrago em mar prooello 
so, sem nunoa divisar no boriaonte 
um poito de salvamento. E nessa 
meditação irrompem nos as interro 
SBCões: que é desse conforto, essa 

«sDirito com que os tribu-
' deslumbrai as mas-

nos procuravam ^ 
«as popnlares nos temp«.." --í^í 
ganda repubhcana; onde, o iu. 
lhão de luz que havia de se proj 
otar sobre todas as cerebrações 
elevar assim o nivel intellectual das 
difTorentes camadas sociaeB? que 
feito dessas promessas ? E' prova 
vel que os echos ainda reproduzam 
pelo oabaço dos montes, no dorso 
das serranias, mas taiybem é certo, 
e muito certo, quo ellas nem ao 
menos tiveram a existenoia da rosa 
de Malherbel !... 

E' assim quo esta oidade, rioa. 
opulenta, pujante de floresoimento 
ha já dous annos, não possue uma 
oseola pnblioa, on mesmo partioular, 
do sexo masoulino, quando, en 
tretanto, por Bua população, já bus 
tante densa, existem aqui centenas 
e centenas de meninos pobres que 
vão orescendo aualphabetos, em 
pleno abysmo de trevas, sem um 
raio de luz que lhes illumine o oe 
rebro infantil I... 

Desventurada infanda I Com _ 
tua natural ingenuidade», mal sabes 
qne serás amai liã o barro de car 
ga dos rious quo vão receber a edn 
cação intellectual em S. Paulo, Ytú 
e em outros logares, emquanto qne 
tu, infeliz, aqui ficarás para Bem 
pre em escuridão sombria. O gover 
no só se preoccupa oom altoB pro 
blemas de ordem pessoal, e não 
transporta sequer o limiar do mais 
rústico dos templos do saber hu 
mano—a escola. Mas... triste oom 
pensação I a cada esporada oom 
que um dia te ferirem as ilhargL., 
corresponderão as mães oarinhosas 
oom uma prooe a Deus por ti e um 
brado de maldição contra o homem 
que te elevou á categoria dos irra 
oionaes. > 

I . L n l i d o P a r a h T t l n g a 

Do nosso correspondente, em da-
de 4: 
• Na terça feira, 31 do mez findo, 

oelebrou-se na egreja matriz dosta 
cidade a missa do sétimo dia, em 
suffragio da alma da joven Belmi 
ra de Campos, pranteada filha do 
nosso amigo oapitão João Artelino 
Vaz de Campos. 

• o r ç a d o d o O a m M e — O cam-

bio banoario fechou • 7 8l]8U e 

particular, s 8 1(83. 

O meroado teve movimento re-

gular. 

. _ g e n e r a l o i -

r a r d — O general Miguel Maria Gi 

sard regressa da Bahia a esta ca 

pitai , s chamado do ministro da 

O u erra. 

Cbeg.wam a Monte Santo os bs 

talhões dO policia do Pari. 

O minis t i "o ds Guerra, marecha 

«bobado Bittsttoonrt, fltve alU o h 9 

flANTOS, « 

M o v l m e n ? * 

trsram hoje os vapi. '®* ' 

Nacional Rio, vindo do ' U o 

Janeiro, vários generos, consignai»,, 

s Souza Martins; 

Allomão Wiltkini, vindo de Bue-

nos-Airesj vários generos, consigna-

do a Zerrener, Biilow A O,; 

Inglês Mdbridff, vindo da Cardiff, 

iQs pseudo-anarchistas 

No trem dd manhã, ohegsram 
hontem a es^a oapital Lepo Nicola 
e Miguel Angelo Pistelli, que a au 
otoridade policial de Santos pren-
deu a bordtí do vapor California, co-
mo pretensos anarohistas. 

Foram recolhidos á Repartição 
Central, sendo, á noite, interroga-
dos pelo dr. 1° delegado auxiliar, 
mas não tendo este oolhido prova 
alguma que viesso confirmar a acou-
sação formfflada pela polioia. 

Por ordem do dr. chefe de poli' 
cia serão hoje postos em liber-
dade. 

I t/s 
í.iii) 

BANCO VHiNCKS 
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Heapanha — 
Portugal — 

joio BaleeouL A cour. 
Iiondroo . 
Parta. . 
Hamburgo 
Italia. 
Portugal — 
Heapanha — 
Beyrouth (Turquia) . . . -
Montevideo — 
Baenoa-Alroa . . . . — 

IA M li. I. I ) eiiKBTA A roup. 
Londres. 
Paria. . 
Hamburgo 
Italia . 
Portugal 
Heapanha . 

0 mercado 

7 Ï.1/I2 
1 <21 
1.507 
1.115 
1.120 
H5 

7 11/lfl 
1.2411 

.'41 
í.teu 

400 
4 BA 

o ,„, i aima aa liiTtK 
» Antuérpia. HHmburg 
s amburgo. f a r ^ u i . 

Ji KlO, U.MtTTÜ 

LÜ • K-POLE«, Cüh di O W „ 
® S ï ï C V "»P»1-' -Agortau 
ü Porto, do Bul, Jiumau Prt.a. 

ia uenova, imo. 
17 Buanoa-Atroa, Stria. 
IT Bio da Prata, Uo . ln i l i o . 
I» tionora, O r t o « . 

«0 OenoTa e N-poli«, Miw. 
Hamburgo, J lonUtWa. 

FAcuriu UTKAJI 

7 T/H 
1.11« 

'»> 0 Ortllana, eaporado do Klo da Prata Do dia 
7 u/10 14, aahlrá de Bantoa para l.labda. CoroOa, lia-

6 ••>»•' hl a, Pernamburo, I,a Palllco • Liverpool, dopola 
S.ll.'i da lndlapenaavel demora 

0 Orcana, esperado da Koropa no dia l.\ pa-
, J , .J| ra Moatevldóo, Punta Arooaa o Valparalao, ro-

• cobeudo paaaAKOlroa para o Klo da frata . 
I ' I,, Sioavieo MAatTlMO 
I . IU»' O l/arar^, eaperado boja doa portoa do Hul, 

4Sf» aalilra hojo meamo para Caaaiiea, lguapo o lia 
l.OOd Jahy. 

cambial da noaaa praça abriu *** * M L 0 0 B 

hontem, aacando a 7 15/16 • 7 3I/3Z. O paquete CiUá H Gtmawa aahlri do Santoa 
0 moTimento duranto o dia foi conaldorado a 1" do corrente, para (leoova o Nápoles, oon 

rea alar. fechando eatavol. oacalaa pelo Klo, Bahia o Pernambueo. 
O Brltlih Bukteotou a taballa mal» alta. O Jf<.ntnld,„ aahlri no dia 17, para Monl«-
Aa llbraa foram Tud lda i a 3l$0ll0. »idéo o Buenoa Alroa. 

Taballa fornecida pala Camara Byndical doa S i v l a i z l oN I a i N i a A U ITAUiaA 

Corrotorea: 0 OrtooaiaWrá doBantoaa l i d o eorr«nte,para 

. L , . o Rio, Barcollona, QenoT» • Napoloa, larando 
paaaagolroa para láarialha, oom tranabordo 
QoDoTa. 

liAunilBO-iUltaiKA.T.THia 
0 Jforarfa,iahir& do B'o AraanhK dlroctamen 

te, para Uaraalha. Ilenova e Napoloa, levando 
paaaagolroa para Baroollona, oomtranabordo om 
Uanora 

ra UGUaK DBÍS1I.LÍHÍ 

0 «Agordat» aahlri do Hantni. no Ala 10 do 
corrente o do Klo, a 12, para llenova • Napo-
lea, levando pansaiceiroa para Maraelha e Bar-
collona, com tranabordo om Qenora. 

0 vapor M«niu aahlri, do Bantos, Do d l i 20, -
do Rio, a 22, directamente para Uonova o Na-
polea, levando paaaageiroa para Marselha 
BarceHoaa, com transbordo em Uenova. 

HAMBUBU-SUDAMBaiKASISClUi 

M I S S A S 

7 S1/82 
1. III« 
1.477 

Londrea . . 
Paria. 
Hamburgo . 
Italia. . . . . ' ' ' 
Portugal . . . ' * ' 
Nova York . . . ] ' . 

Bendo oa eztremoa 
CoDtra banquei roa, 7 1.1/16 a 0 

S ü Ä 1 ' 1 5 / l í • ' 3 1 / "-
NO BIO 

J^logramma. r.cebldo. D. Pr^a do Com-

1.512 
1 104 

5211 
8.400 

O c c u p r e n c i a s 

p o l i c i a e s 
Devidamente escoltados, chega 

rara hontem do Bocaina Samuel 
Benedioto a I''iaucino Lopes da Qa 
ma, afim de serem recolhidos 
Hospício de Alienados. 

São ambos criminosos, mss não 
julgados, por mostrarem indícios 
vehementi'ti de lououra. 

Flansito aoha-se preso, ha mais 
da dons annos. 

• 
Foi hontem desooberta no Marco 

da Meia Légua por um cabo de po-
lioia, e levada á Repartição Central, 
a menor Olympia Ramos dos San 
tos, que fagira da rua da Victoria, 
n. 36, illudida por nm deBses leõet 
das oidades, cujo nome não reve-
lou a pequena, por amor, talvez. 

Será examinada, amanhã, a man 
dado do 4o delegado, que tomou 
conhecimento do faoto. 

P A L C O S E S A L Õ E S 

pro 

í i ' esperado aqui hoje, de ' volta 

flJODtOTlqío , 

dessa capital, onde esteve até ha Sonoo, tomando parte nqs trabalhos 
o Congresso legislativo estadual, o 

nosso distinetissimo oonterraneo 
ooronel Manoel Bento Domingues 
de Castro, esforçado deputado es-
tadual s nm dos mais prestigiosos 
ohefes politloos deste munioipio. 

0. exo., qne Egors regressa sau-
doso i terra natal, qne o estreme 
oe, deve também sentir se satisfeito 
pulo muito que tem feito em pról 
da sona que o elegeu. 

—Proseguem oom sdeantamento 
-iialhos para a oonstrucção do 

„„..««„m,'. '"10 municipal, qne estíi 
novo oemn. -.«la no.a. w^ni 
sendo construído . 
dade no bairro do LavsptA »rrs-
balde desta oi dada. ' Fortwal 

—Onças w s l ouv^nU « w i ( o » » s » i i U 

S . J o s é 

Em espectii ulo do grande g"la, 
a troupt Bansono canta heju a Crio-
conda, qno sóbe á asena pela nltima 
vtz. 

O sr. firosidente do Estado 
metteu oomparecer. 

> ' o I j t h ea t na 

A festa artietica do França p do 
Machado, realisad i hontem, stiraliiu 
áquelle theatro, oooio esperávamos, 
extraordinaria oon. orrencia, teud 
sido aquelles actoie.i muito applau 
didos e obiequiados. 

Amauliã, falaremos algo do desem 
penho da Qran Via e Almas do oulro 
mundo. 

—Damos, em s°guida, a expressiva 
carta que & sra. Medina do Souzi 
lirigiu, por occnsião de sru benefi-
cio, o distinoto actor Colás: 

Proa«dlislma Medloa NAo preciso dlrer- ho, 
por ocioso, a c nta em quo estimo o soo mere-
cimento artis.íco - talemos como o sou dispen 
sam encómios. 

ã co lega á comp nhelra de trabalho, á 
moça do oducavtto tina o esmerada quo unho 

•e.tura da cumpr.raentar boje no-edo soa 
s'a. 

Que a cofega. como actriz, suba tanto n 
IHJLM) theatro, para que os zoilos ufto so atre-
vam sequer * encarai-a, si-) os votes do mais 
conpclo e Encero des sota a miradorea. B 
Paulo, J de soleiubfo delr<07. - JUAO COLAS.» 

—A essa feBt» não faltaram as 
flõres da poesia. 

O intelligente e Bympathioo ar 
tista Affonso de Oliveira, em cujas 
veias ferve o sangue de uma glo-
ria litteraria de nossa terra,—o fi 
lho J j viotoriano Falhares, que 
liirdon do seu próganitor, oom a 
lucidez da intelligenoia, o culto 
das musas, dedilhou também a sua 
lyra em homenagem a d. Medina, 
saudando-a nestas duas quadra». 

Medina, DD minha terra, 
U genle tom oblaç6-a I 
Tem palroaa daa nossas almas, 
Tem bravia doa corações. 

glue aâe o teu nome, aorapre, 
omo boje entro os pauMitaa, 

Saudando Dina attiata nobre 
Qoe o ova o nomo d« ütiatDil 

—Amanhã, daremos aoarta qne o 
actor Lopes dirigiu ao Colãs, des-
pedindo se da oompanhia, o quo não 
fazemos hoje, por falta de espaço. 

C o n g r e s s o dos F e n l a n o s 
Aquella acreditada sooiedads so-

lemnisa a data do hoje com um 
mcphiBtophelioo baile, levado da 
bréca. 

Ao Cabaré agradecemos o oonvi-
te que nos endereçou. 

Banoario, 7 15/16. 
Particular, S. 

Bancario, 7 l.'i/IS o 8. 
Particular, SOS 1/16. 

Bancario, 7 15/11 o K. 
Particular, 8 o H 1/10. 
Facha : 
Bancario, 8. 
Part cutar, 8 1/10 

KU BASTOS 

Bancario. 7 15/16 
particular, 8 
Mercado, tir me. 

Bancario. 1 »1/S2. 
Particular, í i » 1/52. 
Mercado, firme. 

10 horaa 

12 30 horaa 

3.20 horas 

111/2 horaa 

11/2 horaa 

Aa mesmas taxas. » 1/2 horaa 

S í í u f 
K Ä ^ Ä - ä ä s s 

PRAÇA DO COMMBRCIO 

Inspector do moa sr. Rmlilo Picard 
T-u_ MRRCADO UB CA KR -
Telegrammas recobidoa 

mordo : 

Rntraram 16.200 aaccae. 
Venderam-se 12.000, 
Preç.., i0(8i,0. 

Praga to Com-

RIO, 6 

HAVRK, E 0 mercado ab?1a calmo 
Contam-se vend« na base do 8*000, Brmo. 

mo Z % l morcl ,"J d« «brin mu to cai-
I/4, frouxo, na base 8#tK)0. 

0 Dtittrro aahlri de Bsntos amaDbS, para t 
Rio, Victoria Bahia. Llsbda, Uamborgo • Cope-
nhaguo, jovaodo passageiroa para oa Açdrea 
Madeira eto. 

PAUTA BB MAN AI, 
Oos preços corroDtea doa geDeroa do mercado 

para pagamento dos direltoa do exportaç&o, 
Da Rocebodorla do üendaa d« Bantoa. 
Agtiardente, litro, >00 
Algodlo om rama, livro do direitos, k. 460 
Aigodlo tecido, Uno da direitos, k. 1(600 
Axroi pilado, Utro, 20C 
Anos ass cassa, lliro, 50 
Batatas, k. 320 
Borracka fina, k. ItOOO 
Café bom, k. 850 
Borracha ontrotina, k 2IIHKI 
Borracha Bernamby, k. 1(000 
Café escolha, k. 7U0 
Cht, k. 4«..oe 
Cangica, litro, 520 
Teta da torra, k. 800 
Chifre, conto. SSUOO 
Cr na animal, k. 2»000 
Cotia, a. ooo 
Bebo, k. 700 

Bolla deata cidade, k. I$200 
Bolla do Interior, k. 800 
Toucinho, k. 1(SUI 
Unha do boi. conto, 4(000 
Vaasouraa. conto, 50(000 
Vinho, litro 1(200 
louros de boi. BOCCO k 800. 
Couros de boi aalgadoa. k. 520 
Crystal do rocha, k 1(200 
Congonha k. 100 

50 acvilea do Banco Unlio, a 21-* 
20 ac^esda e. i upton, a 111$. 

I Uti^/0»8*"00 i Q t IJ»vr*doroa, • 101(. 
10 letj-as ÍO Banco Credito Real, a 68$. 

A1 hora offlclal da bo*»a: * * 
2o atçõoa do Banco Unlío, a 2»t 
45 Z ' \ l 12H*-

100 acçOos da 0. Progre*dior,V4?(. 
BOLSA DR B. PAULO 

Von."« Co.'»» 

- 81.'.» 

80( 
60$ 

290» 

74» 
6U( 

200( 
>1« 

75( 

220$ 
100» 

265$ 
120$ 

110$ 
27$ 
120$ 
10.'$ 
56$ 

211 $ 
»0$ 

274$ 270$ 

. „ , . , I Doce do qualquer qualidade, k . 1(500 
B 0 I , B A farinha de mandioca, litro, 2oo 

TransacçOea etfectuadaa hontem, fóra da Patinha do milho, litro, 100 
Bolsa: PoiJIo, litro, 400 

Ko.ha do wangue e caaca, k. 00 
Fumo bom, k. .l$noo 
Fumo ordinário, k. 2$o» 0 
troço mélio, k . 2$:,00 
Paba. litro, llíio 
Halilnhas, i m a , 2$ltOO 
tíomma, litro, 600 
Malte k 4"0 

Malte para benafletar, k 200 
Mel de fumo, Utro, l$< 00 
MU.o, litro, 110 
Onaoa, k. 30 
Porcos, Dm, 80*000 
Queijos, um, l*8t0 
Sabio, k . «00 

COKBDMO DIÁRIO 
Aguardente, com esana 16"( a 170(1100 
Carrinha do O', 250$ 
arrua de Ignapo, I2$,i(NI 
banha Alvas, lata, 2$Hi.O. 
Carrio oeoca, Ulo, 1$.'00. 
Cangtoa, lltroa, 300. 
Cebolas, cento, 8 ( . 
reljlo «alatlcho, 100 Utroe, 50|0o0 
rumo SDporior, kHo, 2$50<l a 1«, 
?arioka especial, 100 litros, 15«i«l0. 
fartuka da milho, litro, 2<Ki ra. 
dalllDkM, nma, 3$0O0 a 3(500. 
gllko. alqueire, 5 ( a 6(600. 
Matto, Utro, 200 rs. 
Ovoa, Inala, 1(2J0. 
Pert, nas, I6»000. 
uoeljns. ia . 2«MI, 
Toucinho, kllo, 1(100, 
Batata dooo, alqueire. 1(000. 
PlDklu alquolro, 7(000. 
Carne porco, kllo, leftW. 
Cama vardo, kllo, 800 a 1(000. 

M1BCAD0 ITA-1'iltO 

Prefoe W K I M toa gonotos asala proeuradr s 
10 ootvi n»»rcado i no Interior : 

Oi preços doa generos extrangeiros ten-se 
mantido ostactouarUs, Dl., Influindo sobre elloa 
ss dlversaa iscillrçfiea do camb4o 
aaelte fino de -ler.ufS l'tru. 2(200. 
Oito em quartola. 2I5( a 22o(000. 
'ei-not Branca, 65« a 70*. 
Sassu sortidas de Qeuova, kUo, l$0oo 
Mortadella em latas de 200 gms., l (Mlo 
üualjo Parra alio, o kllo, 4(.V>0 a 6(11011, 
vlDho Toscano, qaarto.a, 240». 
rinko Meridional, quaitola, 220(. 
Vlnko Barbora, quartola. 250». 
Vlnsu CU anti, caixa. 12(. 
Vonaoetk, caixa, >0( a I 8| . 
Massa do tomaU, kllo. 2«500. 
iaeiUina, ktlo, 1(100, 
Hgoa, kllo, 2 ( . 
Salame l a Bologna, 7(100 a S ( 
Manteiga, kllo. 4* a 4(6011. 

8SNSH0S PORTDQÜSIS» 
Aielte dOce. Utro, 2(W0 
Aip sto, kllo, 800 
ilkoe, loo,l$ a 35500 
Batatinhas, o»lxa 12$. 
Cebolw, c i . , I2$a I4S. 
rigos, kllo, 1(500. 
Noioa, kllo, 1(000 
riDko Moscatel, ealxa, 60* 

• verde, pipa, V»)$ 
Maasa, Ubra, 1(200. 

ÜIRCADO FRASCSI 
L leite Piagnlol, ealxa, 30( . 
Dogue Julaa Robin, 50». 
Blscult, ;.5$. 
Mario Brisard. 60$. 
too nkampagDO, flo$. 

Marsaud, 46$ 
Manteiga Uemagny, 6 ( . 
Petit-pois, lala, l$2oo. 
Bknai Jamaica, » •$ . 
Sarltnkaa em aaelte, caixa, >5$. 

a » tomate, ealxa, 14( 
Vermos th,16». 

SSCÇÃO AMBUlCAIfi 
Banha P . T. Beorge, barria d» 18 ks-, 16$ a 27 , 
Toucinho americano, Ulo, 1(500. 
rartilha, barrica, 46$ 
Oleo. quartola, eo(. 
KeroBono, ealxa. 12$ 

OFKKaTlS 
Funiut puf-Hcot 

Apólices geraes 
» Bttado . 

Letras la i"ai;ar» . 
empréstimo . , 

Rnrft'npaç&n Vladucto. . . 
•CfÕSS 

suco Commtirclo Indnntrta 
B. l-eulj . . 
Cr o .It I Keal e hyp 

» com 20 •,„ . . 
Rlbelrio ireto . . . 
Italie S Paulo 
Morcantil Bantoa . . . 
cavradores . 
Santos . . . 
Constructor ' 
Uniio de H Car.os int . 

» » » ci 41 (s 
lud Aiaparense 

Comp Paullata Int . . . 
» com ex-dlvldendo . 

do I - aemestro 
» » ci 30 »in . . 
a Mogyana lot . . 
> > C| 40 0|, 
> > lot 
» » ex dividendo 
» Mecbanica . . • 
> Pabril Paulistana . . . 
» Telophonlea. 
» Lnpton 
» ' rogrodlor . . , , , 
» Viação 1-aDllaU. . . . 
a Argos Paallata . . , 
» Agua e Lui. . . 
» Drogai . . . . 
» Antarctica . . . 
a Mac bardy . . . 
» Btopakoff. . . . 
» Uaa do Campinas . 
. » » B. Paulo . 
a Krootfto Paulista 
» Merc, e Industrial, 
a Commercial sulista 
> Morte do B Paulo 

Ldraa kypotiicarioi 
Banco da Credito Real 

UDIIO . . 

A l b i n o F e r r e i r a J ú n i o r 
MISSA 

t Alguns amigos do falleoldo 
Albino Ferreira Júnior man-
dam celebrar nma missa, por 
seu eterno repouso, na terça-

feira, 7 do corrente mes, ás 8 1(2 
horas da manhã, na egreja de Han-
ta Ephigenia, 30° dia do sen passa-
mento. 

Para este aoto de religião oonvi-
dam, não só os parentes do finado, 
como todos os amigos do mesmo 
quo queiram prestur -lhe essa ultima 
homenagem. 

B. Paulo, 3 de setembro de 1B97. 
8 - 8 

C A R T E I R A 

D ' O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

• e f J e s s 

H L Í ^ r -Isp^illsU . . «o-
J-Sleatlas d» afiançai. lUsManda . «raiultorlo 

*» OoMorelo, 42. Consultai daa 12 te tT 

J J » SRASMO 

rua d 
Boato, 23, ia 2 koria. 

dor brasileiro encontra se nas con-
dições mais diffleeis em qne jãmais 
se viu industrial algnm, porque, 
alóm de onerado por dividas, quo 
não pódo pagar, não tem operários 
nem capital de movimento eu oró-
dito, que possa empregar na sua 
acquisição, e, finalmente, não sabe 
oomo haver-se sob o regimen do 
trabalho livre a que não est& aoos-
tnmado e que tem exigenoias, qne 
elle absolntamente desconhece e 
alteram por oompleto as normas de 
administração que ató agora se-
guira. 

4° Os auxílios dirootoB, em 
nheiro, mandados distribuir di-

pelo I«. —"" t t i n t i i uUK 

Ultimo geverna da monarohia e in-
terrompidos pelo d . Republica, em 

ÍRASM0 DO AMARAI,.- Kspedalidade 

rua d v ' X l ' J r r " " . 1 " » Riildeooia, 
d. Verldlana 57. Ricriptorio, r u i d» Bio 

D^Sn"*?"18»,1"""51"®*' <* Academia d. 
T Í t o l Ã S H 5'° "" «lanelro.recompens--*--
Plllo Inititudo de França Clinica medloa 

" " " " Pulmonar, doença das 
" Ä , < L í ° Corí«,ü R " J".t Bonifacio, ^ 
rãnex u r l " ' 4 ' rua do Tpl 
ranga, .14. Chamadoa por eeorlpto. 

D '-.J^f" OUdonio— Modloo—Bx-Prohia« 
H. . Tf,* " 4o Rio. Bitudou u P t 

" P « l » U . e n t . moleetlas iôtêrDM 
i " ? ' 1 1 0 ' " . da poll^ ouvidos, l í r 

• " " I i . ConiDit« daa 8 i . » da mank l 
» . 6 Ai t da lard». Largo da Sé 
1 1 « • I nc i do , i roa I d . Ab " Ï Î 

e w a n BarrtUo- K m d» S. Bento, I I . • 
dt I A. I d l tardo. M I U Z t . 

VWr», rua TpIraDga, 8, . dr. L. P. Barrette 
«lamed a do M u a p l u , 40. W 

Dl ' t J Î Br-Uio—SyphUU, via. urln^M 
„„ • op»ató».-R«.: Bua Saivlo Ba» 

« H I"1 1 1" J"" ™ B,r,<1 '««»W Ooi. 
ra» I I d» Novambro, 28, l e 1 ia • Dr. B. Bamm u esaeeliU. 

dadao: xscloetlae asontaes » norvosaa^RoeU 

r»lta, 36, a] toi do Binco Fran cel . 

O . C"Z'°\.  u Consultorlo. 
. ™> I » S. Bento, n . <2 lonsultai, i e i i T , 
» » " a n i l a , Alameda B. Limeira, ' II. 

profenor fciilt, p» , w w u i r - ; : para moiMtl i i da garganU 
l««U • ouvido, ran ers a i » u r lnar l asBe . 

TÜ'd ' •°"* , tor l0: r s ! ? » , t u 

r u b r o , Si , ao »eio-aia. Telephone, 601. 

Dr. Tttodomhv IWlai.—Moloetlaa doa nlhm 
OeiDiiita d l Sanafleensla PorûTgueea dMtâ 

«flta^, cx-interno da ellnlca doo ^ IM dV»a 

ladeira « . T j ^ l ^ U M t a U * 1 

O e a U s t u Dr H « « . . Dintlst. norte-im»na.no 
dlao operador. Bua do Roiarlo, 11. 

/ w Coachmann tS- Fi lho > 

DINTIBTAS 

'* * rnMtu ». í_». PAOW 

E H " « » 1 

22̂ $ 
120$ 

110$ 
42$ 
85* 

220$ 
87$ 

100$ 

41* 
aié 

72$ 

•00$ »0$ 

- 40$ 
- 15* 
- 20$ 

— 420* 

Comp 
lmnturn 

JieUio.aiuaitoi 
Vlaçlo PiDllata 

1'»» 50$ 

68(500 67$500 

Bragantina. 
' Loren» — 00$ 

MALAB PARA A BUROPA 

Setembro 

Do sr. Pedro Netto Junior rece-
bemos sua ultima composição mu-
sical, Lnqrimas lentidaa, bulla valsa 
por ello dedicada ã sra. d. Anna 
Guimarães. 

A edição 6 da casa Levy. 
Agradeoidos. 

Está na oapital o dr. Flávio Quei-
roz, juiz de direito de Araraquara. 

C O M M E R C I O 

S. Paulo, I d» aetembro d» l s i t . 

CAMBIO 

Tatmllaa i f l ixadai hontem t 

BASCO ( OMMKac.O U IHUtjSTSU 

Londrei , 
Parti . . 
Hamburgo. 
Portugal . 

A 10 d/v á vlata 
7 15/16 
1.102 

1.484 

BiüCO DI S 
Londrea 
Paris 
(leoova o cldadee da Italia . 
PortDgil e provlnolai. . . 

I.OSDOS s u a 
Londres 
Parli 
Hamlnrgo . , , , 
Italia, . 1 , 
Llsbôs » Porto. . . 
Agendea ein Portugal 
»•T-rork 
Boetu» ' 

rADbO 
. 7 7/8 

1.211 

7 7/8 
l.ll l 
1.416 

I 13,10 
1.221 
1.607 

612 
1.181 

7 11/16 I 
1.211 
I. Wo I 

616 I 

I 11/16 

Dia I- Dinube. 
» 10 Oollill. 
» 14 OrdliflS. 
. 16 Chlll. 
a 22 Magdalana. 

MOVIMRNTO MARÍTIMO 

VAFOBKS KBPXRiDOB ao Rio 
7 Rio da Ptata, Litilpu. 
8 Rio da Prato, hamubi 
0 baotos. /rsifsvTO. 
e Nova /.elandia. SolUe 

10 Sew-Yoil o esc . llaMn 
11 Bentos,«Agordat» 
II Liverpool, J. W Taylor 
11 I lverpoo e esc-, Mr-iarf. 
2 Bo doauxo esc , Brriü. 

12 Rio oa »rata Atttrin. 
11 bsntca, SIMOI 

ViroUKS A BAHla oo aio 
7 B. Joio da Barra, nalo, 
1 Vicv r.a o uac-, Muqu/t 
8 Portoe do Bul, Vichma. 
- Sonthampton o os.-., Uamubt. 
8 Marselha o «oe-, Lss * /«» 
8 iraoajú o etc ' ínsito. 
8 HairoB, Mu»(iiulii 

IO P .rtoa do Norte, Br»III. 
10 londrea esc Uothic 
1 » orvos do BDl. lia í»ba 

11 Himburgo e esc, ItuUrro. 
11 New York BiUana 
12 Qonova o Nápoles. -AgordaU 
tl Napileo o esc., CiHi d» «nois 
:2 Uonova o Napo oa. M»aos. 

VA Mss* »nrp»A|.» SM 1.1701 
7 Portos ro Bul. Paramtfui. 
- Himburgo, CAutra. 

10 Oincva AforM 
12 Hamburgo UimlnUio. 

I 14 Rio da Prata, Orsllus». 
15 Gênova, Amo 
15 Buropa, (kcana. 
16 Bio l i Irala, OorJena». 
16 Qanova, Nrin 
18 Hamburgo, imasonot 
l> Bienoa Alroa. Ormte. 

Oimfefa Ualo-MMkw 

dr. Joel Heitor A'w • - Unllo lent arl 
a. Joio, a. 1. »- -margil a C., ladeira il 
B 4F*N'^^<|B'lecU. n a dir ro 
. S.JOOO 
Jerno «t* toi, conhoeldo Príçoa módicos, 
»alio garantido; dai 8 Ai 4 daurdi. 

" — — V » » D m Bem a Or com 

-çao »e um novo propirado. Obttira.li 
..Mio de d„. . . p.,» .y.„m, . J , 
arf hole conhoeldo Preços modlcol 

* r . * ^ " " 0 ' d« 8 A. 4 dTtwd,. ' 
S. B Todos oa tribilkoi «us nlo Bs«, 

soilodo fr»gui oet» nlo pj 

.. , „ ^«»»oeados 

D i , iTl'. U"pnr" dB «'""da Largo 

DRB. DINO BUKNÕ, Bogeolo de Toledo' 
Home. Nogueira Tr.v„„ da Bd, 2A 0 

dr. Dino Buono aori encoctrado »t* mrt„ dl. 

pult PRIJR0 PKBNANDO PARS DR BARHO« 

jolodo Amaral Camargo -advogado Bio Csr 

A » dr». BratUio ir î̂ rTTTT-'-t 

D
R. J I M « 4T I H M S ISFM, 7 
vogadoi—s. p«i„, „ . >7ïr«o^,;\ 

GUSAS tiKCOBMENDAVFLc 

• hrmrtm Cktttita d» Alvee S C. Rei 4i Qll-
Litind», «. B. Paalo.e Kia do Oxvldor.lM. Rio 

I 40 lanelro. 

J" «Mo AistM» de I k m - B u DlrilU,' aT ll 
IsIKS do aorrelo, Tl. PI ABOS.—Casa Milano Instrumental. Bapceia 
lidado w aflnapdee o oonotrkia d» plano, 

rgams » harmonluna ra» ' ibaan la i « , u 
Proximo ao Vlaductol 
jrti Srteêõj. * C. 

CS •VT^TÄrf'"'" 
ftonm twin é BtrmoiiUa. Loïu ã^íi 

_ — _ „ . u | i i a u l a 

maioria dos lavradores, que, se não 
lrtr do ulgum modo ajudada a subir 
dessa situação, torã fatalmente de 
oonservar se inactiva, faoto qne terá 
como consequência nmu grande di-
minuição da produoção, 

5° Não pôde o governo ser indif-
ferente á sorte desses homens, não 
só por eBpirito do equidade, vista 
ter sido alei que os arrninon,mas, 
principalmente, porqne, o decresci-
mento da exportação, não podendo 
corresponder-lhe o equivalente nos 
enoargos do paiz no exterior, ooca-
sionaria uma orise ooonomioa e fi-
nanoeiru, pois o oafó é o principal 
factor da balança oommercial do 
paiz. 

Exposta a questão neBtes termos, 
oumpria estudar os meios pratioos, 
que pudessem ser postos om acção 
com melhor resultado, isto ó, ofi°e-
recendo condições de se poder au-
xiliar o maior numero oom o menor 
suorifioio do Thesouro. 

Para esse fim, dividimos as neces-
sidades da lavoura em dnas sr.deol 
distinotas, a saber: 

lo Defioionoia de oapitul funda-
mental, representada nas dividas, 
hypotheoarias ou não. 

2° Falta absolnta de oapital do 
movimento destinado ao cnstoio dita 
propriedades ruraes. 

E, obedecendo ao prinoipio qne 
préviamente estabelecemos, de qne 
era necessário não oonfundir—auxi-
lio oom oredito, nem credito hypo-
theoario com oredito agrioola, oott-
sas qne mnita gente oonfnnde, mas 
que são profundamente differentes, 
qnor na base, quer nos effeitos, de-
olarámos entender que ss necessida-
des aoima capituladas em primeiro 
logar só poderiam ser solvidas por 
meio do credito bypotheoario oa 
real, oomo lhe oham&mos, e'qne ó a 
única espeoialidade qne offereoe as 
oondições de prazo longo o paga-
mento lento, absolutamente indis-
pensáveis para qne a lavoura por,sã 
desempenhar-se pelos recursos nata-
raes da sua industria, e que ao cre-
dito agrioola on ao auxilio dirooto 
do governo fioaria o encargo de pro-
vêr a lavoura dos fundos neoessarioq 
para onsteio. 

A respeito do credito real,jo govor-
no, dissemos, deveria limitar se fa 
medidas indireotas, que já ir.dloá-
tnos, mas sem prt-teuder qne n la-
voura poBsa vir a obter d.nb iro u 
" °to, quando elle valer >(> o n 12, 
porque não apparaeeu niriAa qm, a í 
faça milagres densa ntttfoza, e todus 
as promessas nesse sentido são abs j-
lutamente illnsorias, e vãs todas IAS 
tentativss. 

A lei da offerta e i p r o ura é 
que rege a taxa úo jnru em fcjclas 
as especies d» uperaçõea e niuínem 
pôde í»" . a g r o c u r í 0 natuial &e ooi-sa» 

Quanto a auxilio, sim. Para qne 
elle seja completo, eir quanto as cir-
cumstancias o exigirem, entendemos 
qne o jnro deveria ser limitado á 
taxa correspondente á commissão 
ajustada oom os bancos, pelo sen 
trabalho e a titulo de «deicredere», 

, (Ext. ã'Imparcial) , 

I>ec laraç&o a o p u b l i c o 
O abaixo assignado, ex conferente 

dos armazéns do Pary, da Compa-
nhia Ingleza, foi demittido do sen 
logar pelo seguinte facto : 

Tendo oarregado nm wagon de 
café para Bantos, slli, na descarga, 
faltaram dez saocos do dito café, 
motivo estd porque o suspenderam 
até que BC verifioasse o caminho qne 
o dito oafó havia levado. 

O oafé appareceu e foi entregue 
á Companhia, pela casa dos 
Ferreira da Iiosa & C., 
mesmo oafé pertencia, ten— «o 
sacoos, que faltavam, ficado em soa 
casa. 

Pois bem ; depois de tudo posto 
a limpo, era vez de me ser levanta- i 
da a saspensão, fni demittido. 

Faço e»ta declaração para que o 1 

pnblioo e pessoas qne me oonh»-
oem n io fiquem fazendo juizos te-
merários a respeito de minha de-
missão. 

B. Paulo, 2 de setembro de 18971 

— 8 D O M I N G O » APTONBO ( 

Adelina Patti deu-se ser p--e mTj 
to bem com todos os se^g' compir 
nheiros do tboatro. 

Houve, porém, p r r m n i t o tempo/ 
n tenor com qu .-m embirrava de 

tal fôrma, que punha sempre lias 

Phoophoroo, Jonkoplni 
«"«VÃO ALLBMI 

iroi. JouXoplng., lata, «vus, » 
di linho Boiüdii, kllo. 2(500 Cordai 

• PABLO RAILWAY 
Movimento do hontem : 
f"*^' _ ,Ç""gldoi no irmiMm, CS 

lo em, 131. carregados 

P f d ' ï *f»«r. sl 0—Carta toe do Ww-. 
Crsia, artigos para ongmtalreT, , J ! 5 ? 
ptortoi.—Rna 9tr»lu, 10-1. * ' ' 

«siola rololosria 4. p ^ . BspKiafiS?« 

M
olhado» fimt - Bamba â"o, »oa ara, 

w. . . . . X* « « «o . Imporuçli VÍUSTir 

STB. 

qnem o 

suas esoriptnras a clausnla—ou de 
não ser elle escripturado, on, ss o 
fosse, de não ser olla obiigada a 
entrar nas mesmas peça«. 

Esse tenor ohamav» «e Nioolas. 
Depois, italiaaisoa o noms e p s » 

sou a ohanur-»e... Nho l in i l 
E ' boje marido da Patti, porque, 

faze-jdo nso do 'Xarope poitoralde 
Aloatrão e Jotaliy», preparado pelo 

u. «í Ipharmaoentioo Honorio do Prado, 
gou; rorn »eidos ao ca«, nt. « n ^ i . I ^ X S J R g ? " * ' " ^ v e afelicid.de de ooncerUr avos, 
mesmo, 12*; açodo, vnioo, io- îdiipo«ieio do | tornsndo-a firme, límpida o bem 
eiea. dennls ^ ' aflnodkA. 

Be não fosse o xarope de jatabj, 
a embirração da Patti ainda dnra... 
ria hoje contra Nioolini 111 

Como prova de gratidão, afflrmo 
IA J— —" 

cAoe, depoU daa 6 Boras da tarde, 21 : deaear 
regados DO armaiem 2111; utraram <4 aoí^ií 
CM d» oafé »-»-ar™ 11. «Ol BBO-

KBtlo subindo viibi POr fi t « do cargai. S e o ç â o Ijjjvtre 
••'«'doi pira dm», 41 da 

d« 2.': carregados com v»rlM [en or os. 7o « 
gou; dMCMTogidoi, 14. .eneroi, ̂ 0 

Ç r e d l t o a e r l e o l a 

X X I V . gisMuw, ainrmo 
A parte.já reproduzida do memo qne, lançando mão do .Xarope Pei-i 

vwta. goneroo, lot rial, qne em abril de 1890 tivemos toral de Aloatrão e JaUlnr», par»! 
r ' i o T w i V oom ma- a hora ds dirigir a s. exo. o sr. ge- restabelecer a minha saúde, obtive 

. neral dr. Campos Salles, é snfficien nm resultado esplendido, vi ato eo-
V M M .mitttdoi P«1 stauk Q n e m n o . l t oonheoer A« mo, soffrendo ha mnltos snnos 

ohegámos e a es- bronohite, fiquei radicalmente 
que a s. exo. indl- rado, devendo esse resultado 

'» I õámos oome oapaaes de régularisa- distinoto a intelligente pharmu 
rem, ao menos a t i tu lo de sxperien tioo — " • I 

'•r» - Carra» 
wagons ; dMuiJagaHoe 
lerf.ee, 14. 

« Paulo 

ié" Ve' n ^ ^ ^ ^ V « » ^ I «e para qnem nos 
gen.ro,, 67 »Konil'dmwarSîîi " o I conclu.ôes s qne 

- «=U;»gna. A Oompanhia Paella 

• te - ois, 

B A N C O D O S L A V R A D O R E S 
B * » M « e t e « • « t « e a ç e s t o i , 1 9 9 7 

ACTIVO 

610 
611 

MaiTISB BUI 

Parta. . 
M AS» tar go 
lulls. . 
In-fort 

8«"» • 
llamlurgu. 
Londr»a , 
Parle . 
Hills. 
Niw-Yorlr 

» 16/11 
1.207 
1.48P 

BABOO ALI.XMln 

1.484 f 
» J6/16 
1.IBI 

11/16 
l . l l l 
1 611 
1.188 

620 
616 

6.477 

j un; 
I 11/16 
1.226 
1.112 
l . m 
1.1» 

1 607 

it'll 
• «ti 

Ut 

Acclonlitii 
Polis entradae » roalisar. , 

Valores caueloudoa 
Polos exlitentee 

oootae corrente. 
Baldo deata conta . . . . 

Valore. pertaneenUe ao Baooo 
Sa do deata eooU . . . 

Lotraa a receber 
Saldp deata oonta . , , 

Titulo, deecontadoi 
Saldo desto conta , , , 

Uecçio agrícola 
Baldo doeta nnnta 

Titulo, em liquida-lo 
Saldo doeta conta . , , 

Wvortoi 
•aldo do viríai oontu , . . 

Caixa 
Baldo oa moods oorronto , , 

. 26:le0|000 

, 2.090:8191000 

. £.068:118(620 

. 1.154 6711 $002 

<18 {(54̂ 700 

1.070:3629400 

1.011,20(4000 

46.-O60IW 

80:248(:i46 

M 1:118(921 

11,770,012(11̂  

PAHHIVO 
Capital ~ — — • 

t "»•»•••Udo noau conta , 
uoposltoe em Contu corrects. 

. „ • • Pr»w «M 
• « U o . . . . 

Oinçíoi » . . . 
•»'do doeta oonti . . , 

P U D B O di reeerva 
Bi'de diou ooata . , 

.' ' ' 
Titulai » oobrgr ' * * 

Saldo deita oonta . . . . 
Wvinoi ' 1 

Baldo d* varlaa oonta» . , 

6.000:000(000 

2.614:088(198 

202 B . l l ^ s 00 j 

*0u.-000(000 

_ j sxperien — r u ã o , a quen 
quer o auxi l io direoto do go- wdade t ramente reconhecido. 

Íverno, sem grande saorifleio do E» M o , 19 de dezembro de 1890. 

tado, qner o oredito & lavow*. Ds. J o i o BESIOIO D« H U M Essas oonolusõe» tfo a i «»(ala- » -te« R s t o m a g * . U t « « t l a u • 
l o A lavoura ds oafé atravesson D s inoesunte e desesperado 

nm periodo mni to longo de eriae, f rer , s6 oonsegnl me sarar, toma 
devido á grande baixa dos pregos aa pilnlas anti-dyspeptieas do 
daqnelle produoto, durante o qual, Hefnselmsnn, as qnaes reoommennt 
naturalmente, se a t r a i s r a n ósseas eomasineeridadeeoreoonbeoimenU 
nesoolos e se %v(4tusaiaia ss suas d i da verdadeira sffioaoU »» . . ^ . - i - -vidas, 

VP A libertação dos ssoravos, em 
que el la havia empregado ama per 
te não pequena <lo sen ean lu l os 

. 1 , 6 . 6 , d o d inh^ro q^T tomou". j S Ü T 

XUo- íf''díSírtà* " 
»•«» « ^ Ä a ' 

ou 
para 

oa verdadeira efflœoia m. « S 3 Í Z 

(Firms reoonbeeids). 

intest 

P»nlo, 8 de setembro dê 
H*  1 fimad Dial da Büna, direotor-gereate 

Rs. 11.770̂ 172(991 
£ . i r amortisufdo ^ Ä t Ä , 

9 1897. u " 

veado 
saúde,, 

rtooahNld»). 

No dia i 
o povo foi-
teá oadeia 
va os Voss« 
te mutilad 
rando Hilt 
Araraquar 
o homem 
mnitos oor 
sabendo li 
qnem erai 
sassinoa e 
«a humam 
«andez oa 
daver do 
filete de 8 
abalou ar 
Dam asso 
Virou se o 
mandante 
lhe em o i 
«E ainda 
Bentes 1 

Depois, 
as alturas, 
serial Be 1 
Bir este 
g rande— I 
esta solsir 

Bahl da 
a l to : «Det 

O qua» 
Vos praoisi 
Julgo, os 
elamorss 1 
One pedis 
dos, chegi 
disso, os 
abaolvidoi 

O Bilra 
Peas vos 
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p A C A C O ü ü O V A * flni**MA«ita f « a r u i r í m f A " * • » e n d « » p o r a t a c a d o . L a m p i ô c a Be lgas , C h a m i n é s de orystal e todos os aooessorios p a r a i l lumi-

V A O A F í k K n ^ L / ' t \ 1. ^ " l i P l M W C f l l C i w p í j r i a u u i f a , n t ç â o a ke r o zene : F O G O E S e f o g a r e i r o s a g a z , keruzene , carvão, l e n h a o u ouke. F a r r t á u o n a d iversas e art igos 

de cozinha. Os nossos preços são sem oonoorrenoia, e para grandes quantidades tem descontos especiaes. 

Abreu Teixeira & C. (Casa fundada em 1889) 5 0 — R u a da Boa Vis ta ,—50 
C a r t a a b e r t a 

Araraquara, 7 <le agosto de 18'J7. 

ti. 0 da Republica 

AmoB. Manoel e Rozendo do Brito 

l iua dos Assassinados, a.—Eterni-

dade. 

Faz hojo eoto mozo í quo VOOCH 
partiram, & meia noite, da oadoin 
publica desta cidado, para ossa re-
gião encantada de paz e do des 
oanço; seto mozos apenas que vocAs 
aportaram a es™« silenciosas praias 
do Jordilo da Morto, como victimns 
augustas do soberbos pnnhaos. 

Lembram se ? 
Assegnro quo sim, porquo, ago-

nias cnmo aquellas, nem a morto as 
apaga I! 

O Manoel , ooitado! naquella noi-
te sinistra, foi mais nma vez apal Sar as grados da prisflo, para certi-

car-se do quo nSo sonhava. 
Ha oito dias proso, pensava elle, 

e por um orimn quo desconheço... 
E , na sua sublime aandura, dei-

tou se pedindo á Justiça que lhe 
abreviasse o dia da liberdade. A 
saudade, < estie fumo suave do fogo 
do amor>, trouxe lhe á memoria a 
esposa estremecida e depois, em 
carinhosa e ultima oonoess&o, foi-
lhe pondo na frente, nm a um, os 
oito filhinhos quoridos. O desgraça 
do mirou-os, sorrindo lhos com a 
sua grando alma paterna e ador 
meoeu... 

E foi, som duvida, por isso, que 
as punhaladas dos vossos assassi 
nos n&o lhe attingiram o coração. 
Quando os perversos mascarado» no-
cturnos se apoderaram do corpo, o 
coração do pobre velho estava em 
Bergipe. MaH, já vou precipitando 
a minlia narrativa, e eu quero qne 
voe»* s fiquem soientes de que a 
horrorosa scena foi completamente 
desvelada. Portanto, voltemos atraz. 

Sabe se neste mundo todo, meu 
infeliz Rozendo, que, emquanto o 
teu oompanheiro dormia tranquilla-
jnente, tu velavas no caroere. E ' que 
adivinhavas por um presentimento 
seguro do ooraç&o OB martyrios que 
tv estavam reservados. Familias se 
li iviam retirado da oidade, por te-
rem noticia oerta do barbaro orime 
a eonsummar se nessa noite. Muitas 
mães choravam pela vossa Borte, 
grandes desgraçados, e oom tremo 
r«B pensavam na Borte de seus fi 
lhos. 

Mas de que valiam os seus solu-
ços? Para a épooa que atravessa-
mos, vale mais a gargalhada Batani 
ca doB bandidos poderosos e op Sressoreu, do que o chorar piedoso 

a virtude opprimida. 
Porém, como estas oonsideraçõeH 

n&o servem para esse mnndo onde 
voeis estio, vou continuar a de-
monstrar-vos que nós, os viventes, 
fioamos sabendo do tudo. Nessa noi-
te nefasta, só OB ca es imperavam, e 
por essa motivo, só elles lhe que 
t ravam o silencio; de quando em 
guando, um oainliavadolorosamente. 

£J sqnelles cainhos vinham todos 
morre i aos teus ouvidos, meu po-
bre Roz.mdo, e lobresaltavam te a 
alma ainda mais como BVÍBOS de 
Biéu agouro. 

Fo i então que tú, passeiando no 
cárcere, Bfflictissimo deixaste esca 
par este brado, que alguém ouviu : 
— <parece que vou morrer esta noi-
Je lT» 

Depois, oançado e vencido pelas 
teri.*vois emoções, extendente, om 
mísera cama, o teu oorpo de martyr. 

Era n.'eia noitel O que pensaste e 
as tuas giAndes agonias moraes, nin-
guém sabe nem avalia; só tn nol-as 
poderias referir, m<ia ca oadaveres 
n&o faliam . . . . 

L á , de um canto do largo, emor 
g iu um grupo de mancar dos, osquaes 
caminhavam em direcção á oadeia. 

Vieram do inferno ou do antros 
pavorosos? Hão fóras on são demo 
cios? Nem uma nem ontra cousa, 
meus amigos. São bons republica-
nos, que vêm tr«zer-te a prova da 
•na fraternidade; s&o homens ferma 
doB em direito, que vêm mostrar te 
a soberania da l e i , no noBso paiz; 
s&o cjccellentei cidadãos, tantas cria-
turas, que vêm, em nome do presi-
dente do Estado, trazert-e, e ao teu 
companheiro de infortúnio, a palavra 
de conforto e animarão, que a poli-
tica actual tem para OH brioa rútilos 
* n moço e para a honradez paoata 
do v t > - 6 p u n h . l 

«Morro innocente! meuT > e n S | 

de piedade de minh'almal« 
pobre Manoel. 

gemeu 

Pelo amor de Deus, 
me matem, que eu n&o tenho mais 
forças para supportar estas df>res>... 
dizias tn, desventurado Rozendo! 

E foi isto apenas o que se onvin, 
pois vocês devem lembrar se de 
qne os truonlentos assassinos trou-
xeram nm bando de asBalariados, 
para fazer numero e abafar,com nma 
gritaria infernal, as vossas snppli-
ess, os vossos gemidos, os vossos 
brados de suprema angustia, naquel 
! • • terríveis momentos de angustias 
supremas... 

No dia seguinte, era um domingo, 
o povo foi-se agglomerando em fran-
teá oad«ia e snooumbido contampla 
va OB vossos oadaveres horrivelmen-
te mutilados. Chegou então o Vene 
rando Silva Leite, a alma pura de 
Araraquara, o symbolo da honradez, 
o homem oujo exemplo vale por 
mnitos oompendios de moral, o qnal 
aabendo lá no fundo do ooração 
quem eram os vossos poderoios as-
sassinos e desconfiando já da justi-
ça humana, desoançou oom sublime 
mudez o i oonaternados olhos no oa 
daver do pobre Manoel. Um tenne 
filete de sangne quo ainda corria 
•ba lou aqnelta nobre alma, e alii, 
num assomo de aanta indignação, 
riron-ee o bom velbo vara o oom-
mandante da força publica, dizendo-
lhe em nm tom sentido e severo— 
«E ainda oorre eito sangue, Te-
nente • I 

Depois, de«oobrindo.Be e fitando 
aa alturas, exclamou: «Granda mi 
Mr ia l Be a justiça da terra s&o pu 
n i r este orime nefando — Dena 6 
grande-I > E n a to pude resistir a 
«ata solsmne invocaç&o. 

Bahl dalii ohorando • repetindo 
a l ta : «Deni t grande». 

O que i e passou depois disto nfto 
Voe preciso referir, porque, segando 
julgo, <M bramidos populares, o i 
clamores anelados do Uraail inteiro 
qne pedia Just iça para oa malva-
dos, chegam» até 1&, e, a despeito 
disso OB voaaoi aaaaaainoa foram 
abaolvidof l l l 

O Silva Leite tinha rai&o: só 
Pena voe vingará, a, ai doa perver-

sos I pois o dia da retribuição ha de 
chegar. 

«Dons, diz o esoriptor, 6 a cons-
cioncia remordente do opprobrio; 
6 a consciência da injustiça, omho-
ra a sooiedade a não alcanco nem 
oondemne; ó o tédio profundo que 
suooedo á embriaguez dos doleites; 
ó a pobreza affrontoua quo aponta 
o catre do hospital ao dissipador 
em obras do doshonra; 6 a insom-
nia do malvado quo trava da alma 
o lh a traspassa dos mesmos espi-
nhos do angustia que dilaceram o 
corpo vibrante do dores; Deus é o 
remorso para OH que se oonfessam 
infames no segredo de sua oons-
cienoia; o d o duplo da ignominia 
para os incapazos de arrependi 
mento. 

He conseguimos desviar o golpe 
da justiça humana, não nos orgulhe 
mos do tão fortos nem tão alto.-i que 
nos n&o despenho a justiça di-
vina»... 

E ' esto o nosso consolo. 
Para terminar : 
Na noite em quo OB VOBBOS assas 

sinos prinoipaes foram absolvidos, 
eu passei, ás tres horas da madru 
gada, pelo Américo Brasiliense, e 
vi um vulto extendido sobre a 
lama. Reooioso, qniz passar de 
largo, mas uns gemidos abafados 
falaram á minha compaixão. Apeei 
e fui reoonhecer o desgraçado que 
estava alli— era a JnBtiça, toda des-
oomposta, quo se espojava emhria 
gada. De repente, nina gargalhada 
oonhooida fez-me tremer; montei 
rapidamente o ouvi uma voz, tam 
bem conhecida, que dizia lã dentro, 
bem alto—com a protecção do go 
verno, o que nos pôde fazer o 
povo VII 

Ent&o, rospondi do fora, com o 
poeta . 
•Prender nm RriUiot» i VOIB» V I memoria 
«B niamitr-TOS «epoifl paru aa iralé* da historia, 
«urdo de nida vale a lafamia o o dlntw ro-
«O carcoro 6 de bronze e (Jaus u o carcereiro.. 

...o parti galopando. 
Som mais, esperem lá muito tem 

po por mim o acceitem saudades 
deste, que é o 

Remorso Vitio riot Alqozes 
P. S. 
Segnom annexoa os depoimentos 

das testemunhas, o Despoeho do 
Pronnnoia, o Accordam do Tribn 
nal de Justiça e o Lihello da Pro-
motoria, assim como alguns arti 
gos da impronsa briosa, por onde 
vocês fioarão sabendo que os vos-
sos assassinos foram todos desço 
hartos. 

O mesmo 
R. V. A. 

S. Paulo, 7—9-97 

A ' p r a ç a 

OB abaixo assiçnndos participam 
a esta e ás demnis praças que, em 
data do I o do setembro do corrente 
anuo, oomprarara ao sr. Joaquim 
Manool o seu estubeleoimonto com-
meroial, situado nesta villa de S. 
Manoel do Pnraiso, sem ónus de 
qualquer natureza. Para que nin 
guem se chame á ignorância, fazem 
a presente declaração e participam 
que, desta data em deanto, fica o 
dito estabelecimento girando sob a 
razão social do Coelho A Souza. 

E , por ser verdade, fazem a pre-
sente qne vai por todos assignada. 

S. Manot 1, 1 de setembro de 18'J7. 
J o A o C O E L H O DA S I L V A 

JOSÂ A NTONIO LOI-BS DE S o r / a 

Está oonforme: 
J O A Q U I M M A N O E L 3 — 1 

C a r a r a p i d a 

Ulmo sr. pharmacoutico Luiz At 
Pinto de Queiroz. 

SofTreudo de rheumatismo articular 
ha longos annos e tendo feito uso 
de muitos modicamentos, a conse-
lho de mediooB, oom os quaes não 
obtive melhora», usoi do «Elixir do 
Suoupira», preparado por v. s., e 

E D I T A E S 

F a l l e n c i a d e I n t a n l a R o d r i -

g u e » d e B i o r a e « 

O doutor ITippolyto de Camargo 
Ju i z de Direito da 2R vara com-
mercial, nesta comarca etc. 

bastou-me um frasco para sentir-me ! , Y , A Z s » b e r '>.* 1 u e e s t e v i r e m o n 

„„-„.I A «elle noticia tiverem qne, por sen 

nOCHEIRO, 
u offerece-se 

para c»pa partie ular 
uni habilitado oom 

bastante pratica. 
Avenida da Intendencia, n. I I A 

y - i 

C o r a ç X * d e m n l h e r e a 
As palpitações sáu a expressão 

de um desarranjo da» funeções do 
coração, cujas pulsações tornam-se 
nnmeroBBS, sensiveix, inoommoda» 
irregulares e tuoinltuosas. Quasi 
sempre cilas fuo de origem nervo 
sa e ucconimettem ss mnlbores ou 
ss pessoas de temperamento fomi 
nino. 

A medicação toni-nutritiv^ bem 
applicada é o grande remedio para 
esso ([desarranjo, para essa loucura 
do ooração entretida pela anomia, 
pelo nurvosismo, pelo abuso do 
café, do chá, do fumo, etc. E ' assim 
que o emprego do Vinho Dêsües 
quo synthétisa, em uma elegante 
formula, toda a therapeutica de re-
oonatituiç&o, nos prestou sempre 
reaes serviços na cura das palpita-
ções. O Tir, fco DésVes não tem o in 

" • l i s n t e de aer excitante como 
oon»- "nntoa análogos, E ' nm 
certos pro... „ystema ner 

tomoo do ooração e .. j , aeda 
voso : por isso a qualidade >--
tivo que dá & circulação central 
dnravel e frequentemente definiti-
va. 

D r M A U C L A I B . 

C l u b « j m n a i t l c o P o r t n g u r z 

Hão convidados os socios deste 
olub para se reunirem em assem-
b l a geral, no proximu domingo, 1'J 
do oorrente, á 1 hora da tarde, para 
diaonssão do projecto de reforma 
de estatutos e ontioa assumptos de 
interesse sooial. 

Serrotaria do Club Oymnastico 
Portnguez, 6 de setembro de 1HU7. 

A NTONIO A/ .KVKDO 

3—1 Secretario 

A ' p r a ç a 

Os abaixo assignados, socios da 
firma Abren & Sá, participam ás pra 
ças oom aa qnaea têm transacções 
oommnroiaes que de ßommnm acoAr 
do ae retiron o aooio Antonio Abren 
dos Santas, pago de sen capital e 
lucros, fioando o aotivo e pasaivo 
da firma a cargo do sooio Francisco 
Augusto de Sá. 

b. Paulo, 8 de setembro de 1807 
ANTONIO AHIÍICI: DOH SAMTOS 

8—1 FUANCIHCO AUOUBTO DE SA 

A Hl h m a 

qi 
freu a gentil menina Maria, llllia di-
lecta do ar. Franciaoo de Sallea Fer-
reira, Raas, de B,Domirgoe, rua Ora 
goatá, n. 69 Curou ae com o «Aloá-
tr io • Jatahy»—Prado: 

I n a t l t u t o d o a A d v e g a d e a d e H. 
P a a U 

Da ordem do dr. preaidente do 
Inatitnto, peço aoa ara. aooioe com-
parecerem á aeas&o magna oomme 
mora ti va que realiaar ae-á no dia 7 
do oorrentn, á 1 hora da tards, em 
nm doa aalõoa da Facnldade de Di-
reito. 

H. Paulo, 3 do aetembro <le 1H97. 
O secretario, 

Lu i z F I I I D I H H O R A N U I I . DK F B K I 

TAS 

completamente ourado. 
D e v. a. att." am." cr.° 

C Y P U I A N O A R C H A I Í J O M O R E I R A 

Rua Marechal Floriano, n. 11. 
Pharmacia Ao Castor e Baruel <f: C. 

15-8 

1 N T M H Falia de appetite. Cura-
A I I L IT l lA , se com o vinho recons-
tituinte Baptista do Andrade. PiiAtt 
MACIA DO CASTOR C Barne l A C o m p . 

_ a o - a 

E m oonvorsação com uma amiga, 
a qnom muito aprecio, disse-lho 
que dosde algum tempo sentia en 
fraqueoimonto nas pernas, prostra-
ção no oorpo o fastio, sem entre-
tanto me achar doente. A isso res 
pondeu-me ; Minlia amiga, quem 
sabe se ó anemia. E's pallida, e 6 
possível qno tudo isso provenha da 
falta de sangue. Faço-te esta adver 
tencia, porque, ha seis mezes pas-
sado» euoontrava-me em idênticas 
oondições o aconselharam-me as 
«Pílulas ferruginosas», do dr. He in 
zelmann, as quaes me deram o re-
sultado que vês. E ao llxal-a, oo-
meoei a certificar mo da efir rosada 
da amiga, assim como do brilho 
dos seus olhos e do sou bom humor. 

De tudo isso, confesso ter tido 
inveja, e ao sahir dal l i , entrei na 
primeira pharmacia o comprei um 
vidro das referidas «Pilulas ferrugi-
nosas», do dr. I leinzelmann. 

Desde ontâo tenho sompre íi mona 
um vidrinho, contendo o preparado, 
efficaz até para recobrar a mocidade, 
pois, frsncamento, até mais joven 
me sinto.—ANNA MARTINS. Firma re-
conhecida. 

Depositários; Lebre, Irm&o «Mel-
lo. 

D e u m c h t m l c o ! 

Collega Anrolio Cassalho : 
Communico-te que a minha espo 

sa Maria Francisoa da Rocha P i 
nheiro, estando muito fraca e sem 
appetite, aclia-so bastante forte e 
se alimenta bem, depois do nso de 
duas garrnfinhnn do teu preoioso 
Vinho d• Noz de K la, quina oslisaya, 
coca e lacto phosphato de oaloio. 

Acceita os parabéns pela desco-
berta dessa importante fórmula. 

S. Paulo, 2 do agosto de 1895. 

SÓCRATES Z E N O B I O P I K H E I I Í O 

Vende se na rua do Rosario n. 7. 
sab. dom. 12—1 

V i n h o C a a N a l h o 

(NOE do kola, quina, coca e caloio). 
Anemiu, estômago, cansaço, im 

potencia, fraqueza. 
Vende se nu rua do Rosario, 7. 

40—1 

D o e n ç a ) «lo e a t o m a g o 
Cidadãos Kebello & Oranjo—Scien 
tifico-llies que, usando do seu «Eli 
xir estomacbioo de Camomilla >, lo 
go nas primeiras dóses senti facili 
<lade na digestão o cessarem as 
dflres de cabeça. Snpponho que es-
te remedio é, entre os similares, o 
melhor remedio o por isso digno de 
ser bem oonhecido. 

De vós amigo e obrigado 
V I E I R A J I IN IOH 

Capivary, 3 de abril de 1897 

r n i n r m 7 i emmagreoimeuto. Vi 
l í l A y U L t i A , nho reconstituiu to 
Baptista de Andrade. Pharmacia de 
Castor e Barnel & Comp. 30— 3 

I n e r a a a i l a a 
...Sofirendu de tão forte rouqui 

dão qno n&o se ouvia a minha fala, 
e tendo noticia do «Xarope Peitoral 
de Alcatrão e Jatahy», do sr. Hono 
rio do Prado, fizuso de um só vi 
dro desse medioamunto e fiqnai oom 
pletamente bom em dous ÜÍUH. 

Aconselho a todos os que poffre 
rem do mesmo mal que façam nso 
desse excellente xarope. 

Rio, 5 de setembro de 1893.—OA-
HRIKL n a VASCONCBLLOS B I T T E » 

< roiiT, estudante de engenharia,— 
l iua do Rezende, n. 4. 

O CAMBARÁ E AN 
QICO nas bronchite USAE 

A ' p r a ç a 

En, abaixo assignado, declaro 
ter vendido o meu negocio de sêo 
cos e molhados que t inha em Pe 
dreira, sob a firma de Olivi e Bui 
" l i . ao men aooio Angelo Olivi , 

fioando o e p » 8 8 Í V O • o s r K ° 
do mesmo. j . I s n 7 

Pedreira, 30 de agosto 
JOSÉ B A I A R D Í 

A N O E I . O O L I Y / 

kO CAMBARÁ E AH 
'OIÇO na* tosses 

Concordo. 
3 - a 

U s 

D R . 

! Bernardo de Magalhães 

Antigo lotaroo.por eorenrio. da ellalca 
> raadlca do prof. Torte« Homan; ea-cfca-
I fa da ellalca aadlea «a Policlínica ( • 
I ral <o Rio da Janalro; laadioo da BO-

laatlaa lotara aa l a PoljreUalu <• B. 
I rn lo et« 

RKBTDKÍTCIA; rua doa Ouaya-

I nazes, 132. 
ooaanLToaio: m a Direita, 8 

1 áa 8 horas). 30-23 ! (de 

U_ _ _ o C A U B A i i A E AN 
S a C Q I C O na ooqueluohe 

D i N t l n c t o a d v o e a d o e o r a -
d o r I 

Ulmo. ar. Aurelio Caaaalho.— Phar-
maoentleo-chimico. 
Fia nso de nma garrafinha do aen 

vinho de Noz de Kola, Qaina, Coca 
e Caloio; oonaidero o um preparado 
eaplendido pelo beneiloio que me 
fei ao eatom ago. 

S. Paulo, 4 de ontobro de 18»«, 
• ARTERO PESSOA 

Rn* 15 de Novembro, 1U. 
Vende ae na rua do Boaario, n. 7. 

1 2 - 8 

G o t t a r h e u m a t r e a 

0 opodeldoo verde, Silva Li> 
ma, d« betre, gengibre, noz-vo-

nio« a euoalypto. 

DKP08ITARI0B (2) 

BARUEL & C. 
I , BOA HABBOKAL DBODOBO, • 

qne, por 
tonçu desta data, foi declarada aber 
ta a fttllonciu do Antonio Rodrigues 
de Moraes, negociante estabelecido 
á ruado Dr.Falcão, n. IU,retrotrahin-
do os «GToito da fallencia a qnarenta 
dias antes do dia 30 de agosto proxi 
mo passado. Foram nomeados syndl-
cos .Gabriel do Moraes o o dr. Luiz 
Frederico Rangel de Freitas. E para 
que olieguo ao conhecimento de to-
dos, foi passado «ste para ser af 
fixado á casa do fallido, outro igual, 
á porta do Fórum e publicado pela 
imprensa. Passado nesta cidade deS. 
Paulo, em 4 de setembro de 1897. 

Eu, Lu i z Augusto Ferreira, 4». 
escrivão, subscrevi. 

Hippolyto de Camargo. 
EHtã conforme, o 4», escrivão 

L u i z AUOCHTO F KRRK IRA . 

P r a ç a d e d u a s c a s a * 

O dr. Hippolyto do Camargo, ju iz de 
direito da 2" vuru cnmmercial 
nesta comarca de S. Paulo. 
F A Ç O saber aos qno o presente edi-

tal de praça virem ou delle noticia 
tiverem qne no dia 10 do corrente 
moz, ao meio dia, á porta do Fórum 
serão levados a publ ico prégão de 
venda e arrematação e por quem 
mais der e maior lanço oflfereoer, 
Herão arrematados os seguintes bens 
penhorados ao dr. Josó Porfírio 
Alvos Machado e sna mulher d. Er-
mínia do Aruujo Alvares Machado 
em cxeouç&o hypotheoaria que lhes 
move o dr. Antonio José Capote 
Valento: Uma oasa sob o n. 49, sita 

rua Araujo, freguezia da Consola 
ção desta cidade, com 3 janellas de 
frente e entrada ao lado por nm 
pequeno portão, oom 7 commodos 
inolusivé a oozinha, oom uma dír 
pendenoia coberta de zinco, servin-
do de latrina, situada em 1 terreno 
que IH ode 8 metros de frente por 
42 ditos e 60 contimetros da frente 
ao fundo sendo que de parte desBe 
terreno está de posse Joaquim Cor 
deiro, onde tem dependencia de seu 
prédio, sito á rua Marquez de Ytú, 
parte essa que mede 4 metros e 46 
centimotros, na faoe que dá para o 
nascente, e 10 metros e 10 centime 
tros, nu face que dá para o sul, con 
frontando casa e terreno acima des-
criptoB: ao poente, com a empresa 
da Obras Pulilioas do Brasil e com 
madame Anine, o ao sul, com o ter-
reno e prédio n. 47, sito á mesma 
rna Araujo, pela quuntia de réis 
8;920S000 (oito contos novecentos e 
vinte mi l réis). Dina oasa n. 17, nita 
á rua Araujo, antiga trav saa Sete 
de Abril, fregue/.ia da Cousclaçio 
desta oidade, com duus janellas e 
nma porta de frente com cinco oom 
modos, inclusivé a cozinha, com umu 
dependencia coberta de telhas de 
zinco, situada em um terreno que 
mede sete metros de frente por 39 
metros de frente ao fundo, confron 
tundo a casa e terreno ao nortf-
com o prédio n. 49 com o sen res 
peotivo terrejo, já desoripto, e ao 
poentõ-sul, com a empresa de obras 
publicas no Brasil e com Madame 
Auine, o terreno pela quantia d< 
tres contos, setocentos e oitenta mil 
réis e as bomfeitorius constantes do 
prédio e muro, por quatro contos e 
cincoenta mil réis. E i tes bons vã' 
á praça pela segunda vez, com o 
abatimento legal ile dez por cento. 

E para que cheqneao oenhecimen 
to de todos foi passado este para 
ser affixado á porta do Fórum e 
publicado pela imprer.sa. Passado 
nesta cidade de S. Panlo, em I o de 
setembro de 1897. Eu , Lu i z Angus 
to Ferreira, 4" escrivão, o subscrevi, 

Hippolyto de Camargo Está con 
forme. O 4» esorivão.—Luiz Augusto 
Ferreira. 8.7, 10 

% N N U N C i O -

F EBRÍFUGAS por exceiiencia 

são as pilnlaB de Carlos Erba— 
Previnem oontra as febres inter 

mittentes.—Baruel A O., 2, rna Ma-
rechal Deodoro. GRAÇAS A DEÜ8 que i l luminno 

num momento de graça ao pha r 
maceutico Carlos Erba, temoa 

agora nm segnro preventivo e nm 
effioaz enrativo contra qualquer fe-
bre nas pilulas febrífugas económi-
cas de Carlos Erba. Lonvado seja 
Deus.—Barnel A C„ 2, rua Mare-
chal Deodoro. 

Mi 
a t r i c a r l a ou Pós de Infan-
oia para dentiç&o das crianças, 
oura em 24 horas todos os 
ajmptomas da dentiç&o, faoili 

tando • a»Uid» doa dentea. Só ae 
vende na Pharmacia Homcepathioa 
— Rna do Roaario, n. 3 A. 

OF F E R E C E BE nm homem portn 
gnez oom longa pratica de horta, 

pomar, e videiras européas on ame 
ri (.aças, trata de jardim e enxerta 
com perfeiçSd. Prolere fueudu . no . 
ter alguma pratica da lavunra em 
geral. Avenida Rangel Pestana, ho 
tel das família« do Bres, pôde aer 
proonrado. 3—2 

P ÍLULAS FEBRÍFUGAS eoono 

micaa, de Carloa Erba—Previ 
nem e curam as febrea Barnel A C., 2, m a 

doro. 

:ebrea palustres 
Marechal Deo 

Papel para embrulho 
Vende se nesta 
typographie, a 

Ve n d e - a e a photographia da tra 
veasa do Brai , n. 38, pelo motivo 

de retirar ae para a Europa o sen 
proprietário. Trata ae na mesma 

8 - 3 

F U N I L , 
I n der Nähe de« Dorfe« Dr. Cam-

poa Balle« nnd dem Bahnofe Fun l 
lerne werdem Läaderein in ange-
nehmer nnd fruchtbarer Oegend 
nnd zu m&aaigem Preiae verkanft. 
D ie Talle werden naoh dem Wil len 
dea Käufern gemacht, in B e m g anf 
die Anadehnnng und die Lage in 
«t&dtaohen Grande, den Urwald, 
den grossen nnd Kleinen Wald. 
Anaknnft erteilt Hr. Jo&o B. de 
Harro« Aranha, dar mit vollatandi-
ger Vollmaoht ausgestattet iat 

80—4 

Xarope Peitoral Calmante 
rORMÜI.A DO DR. BIÍ.VA I.IMA 

A a t h m a -vulgarmente p n e h a 
m e n t o Nesta moléstia, quo do 
ordinário ataca de noite,-O X A R O P E 
S I L V A L IMA, além de facilitar a 
expectoração abrevia o acceuso, per-
mitt indo qne o doente goso de nm 
aomno tranquillo. 

D E P O S I T Á R I O S (1) 

B a r u e l & C . 

2, BUA M A R E C H A L D E O D O R O 2 

fifolestioj di crianças 

Dr. Arthur de Almeida 
RKSrDRUCIA 

e e a n a n l t o r l * 
BUA DO C O M M E R C I O , 42 

Consuftass 
• • 

S o l u ç ã o 

W e r n e c k 
CHLORYDRATO PHS0PHATO I)E CAL 

A n e m i a , c h l o r o s e , r . i c h l t i s m o 

l y m p h a t l N m o 

E ' o prepurado tônico reconsti-
tuinto mais apropriado para a» cri 
ança» e umas de leito e depreçoa 
ao alcanco do todos, sem prejudi-
car asna pureza e rigorosa dosagom. 

Encontruso á venda nu drogaria 

IBAlR^aiL. •& C 
8. P A U L O (3»») 

JKSFLJSHÎDïD't) 

P A S T I L H A S 
ANTI-NEVRALGICAg 

Preparadas por V. Vkhnkck 
Espeoifico seguro e prompto 

oontra enxaquecas e nevral-
gias 
Encontra-se á venda na drogaria 

BARUEL <t fí. 
S. PAULO 

E' real 

• I « n a 

L e i l a o 
C m s o l i d o p r é d i o , c o n H t r a c ç ã o m e d e r n a . c o m c t a a c a r a , »1-

t n a d o c i a u m d o s m e l h o r e a b a i r r o s d a c a p i t a l . 

O L E I L O E I R O 

A l f r e d o C. P e r e i r a 
(Com escriptorio e agiiu ia á rua Kanta Jlierezit, 4-A) 

Plenamente uueterisado por nm sen amigo que BC retiron com sua 
exma. família para o interior do Estado, offereec ã venda, em franuo lei-
lão, a quem muiB dér e melhor lance oflerecer. 

H O J E — T e r ç a - f e i r a , 7 — H O J E 

7 d e S e t e m b r o 

AO MEIO III A 

D i a fer iado da Repub l i c a 

RUA DO DR. A D O L P H O GORDO, 4 6 
( C A M P O S E I . Y S E O S ) 

A t a l i e r 
Lm excellente prédio de oonstru^ção moderna, madeiramento todo 

de madeira de lei, argamaça de cal e areia, com 11 commodos, fóra tan-
que para lavar, gallinhciro, latrinas para criados, quarto puru OB mes-
mos, com todas us commodidades para uma família de tratamento, todo 
cercado de muro pelos fundos e lados, grade de ferro na frente eom dons 
portões, jardim ao ludo com as melhores especies de roseiras e llôres, 
rioo pomar com us melhores plantas, quer da Europa, quer nucionues, 
varanda corrida com columna» de ferro, escada de 'mármore, grande 
portão, buHtos de crystaes, medindo o terreno 32 metros de frente por 
45 de fundo. 

O motivo da venda já acima declarou se. 
O annuncianto encarregou se de dar todos os papeis promptos para 

a esoriptura em 48 horas, ou no prazo que quizer o commitente 
T u d o s e r á v e n d i d o a o c o r r i r d o m : i r t e l l o p e l o <|iie a l c a n ç a r 

T e r ç a - f e i r a , 7 d e s e t e m b r o 

DIA KKIÍIA DO DA REPUBLICA 

A o m e i o - d i a 

P E L O L E I L O E I R O 

A L F R E D O C . P E R E I R A 
l f . 11. -O comprador garantirá sen lance com o aigual de '20 °lo. 
A casa estará no dia H ás ordens das pessoas que quizerem mundar 

examinar a construoção. 

O effeito do Peitoral de Cam 
bará e Angico, de Assis Ribeiro 
é maravilhoso nas tosses,bron Jii 
tes, coqueluche, influenza etc. 

PEITORAL DAS CRIANCAS 
Preparado por V. Werneck 

Preparado especialmente para o 
t r a t a m e n t o d a s IIRONCITITES, TOSSES, 

3ATARHIIOS PULMONARES, DKKI.UXOFL 

COQUELUCHE ETC. na» criança». 

Encontra se á venda na Drogaria 
Baruel <í C.—S. Paulo. (dom.) 

MUITO 
K a z ^ n d n s 

M o l e s l i a s d o n t e r o , d a s v i a s u r i n a r i a s e 

S Y P H I L I S 

Dr. Caetano Jovine 
Da Universidade de Nápoles, com pratica nos hospi-

taes de Paris e lierlim. 
ESPECIALIDADE: moléstias das senhoras, tumores do 

utero, esterilidade, syphilis, moléstias da pelle e das vias 
urinarias, estreitamentos urethraen, ourados sem opera-
ção, gonorrhéaB chronicas, hydrooeles, hérnias, hemorrói-
das impotência, tratamento do cancro e dos tnmores, sem 
operação, com o curativo do celebre professor Mosetig-
Moorhof ; curativo da tísica com o serum llaragliano. 

K e s i d e n c i a e « • o n s i i l l o r i o : 

Kua de 8. João, 43, esquina da rua Formosa, S. Paulo. 
Consultas todos os dias, d»s 7 ás 10 horas da manhã, 

e das 12 ás 5 da tarde. (3.»», 6.«» e doma.) ú 1 

TANTE 
F a z e n d a s 

P R TODO PREÇO POR TODO PREÇO 
E x p i r a n d o ss a esor ip tura d--arrenda,nei to do p réd io da K I I 4 1 5 D E N C V E M -

•330, 41 (Casa Barcel ios) no dia 31 de dezembro , do co r ren te 
a n n u sendo t e rm inan te a entrega d o predi i nesta data , o propr ie tár io daque l l e esta-

be lec imen to , deante desta poderos í ss ima c ircumst-incia , e das suas e n o r m e s ex is tenc ias 

de merend arias, que , sem exHg^ero, m o n i a m a ma i s de 9 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 , conv ida to-

da a sua n u m e r o s a f reguez is , ta' to des ta cap i ta l , corno a d o inter ior d o Es t ado , e ires-

m o aos srs. negociantes q u e que i ram compra r g randes lo tes , a apresentarem-se neste 

v.'Sto est beleci-nento po r q ue t u d o será v end i do por preços a dm i r a ve lmen t e baratos in-

c lus ivé a rmação , ba lcões, mob í l i a s , espe lhos , ele , etc. 

ua 15 de Novembro, n. 41—S. Paulo 
4 p | M n n Tendo o proj rietario deBte vasto estabelecimento reformado a escri-

C . Í " « ptnra de arronduinento do prédio da rua 15 de Novembro, n. 41, CABA 
l i A R O E L L O d , o sendo termin ante a sua resolução de liqnidar seu negocio de fazendas e modas, des-
i,n já accciti proposta paia a sublocação do mesmo prédio (altos e baixo- sob as oondições seguintes: 
Tru-ipaesc de todos os moveis e ntensilioa do aimszem, comjirehendendo se armação, vitrines, armários 
baicõoB, t«i ulhoi, cadeiras, eto., ete., por tÜ OOO$UOO á vista e a.5(K)ÍU0<J de aluguel mensal. 30—2' 

A i n d a n e s t a « e m a n a 

O lei loeiro 

Chaves Leal 
(Cum escriptorio á r. M-reira Cizar, 

n. 21 B—Antiga rua de S. B ntu) 

E f f e c t u a r á 

UMB£LLISS!MO 

e 

Importante leilão 
DE 

ESPLENDI OS MQVF.I* 

B. — Por estes 
dias sah i r á deta-
lhado annuncio. 

U a n l t e r l o m e d i c o 
Do« doatOTM 

Pedro Rezende 
E 

Ç. flomtm di Ifíello 
CONBUlifta dêl át 3 Soria 

Rua Direita, n. 85, alto» dn Ban. 
co Frances. i»u> i a> 

I_.ei lao 
D I Á R I O 

S o u z a B r e v e s 
Agente, de leilões desta praça 

Partioipa ao commercio em geral, 
vans a »igoe • ao respeitável pnbl i 
oo, qne abrin sen escriptorio e agen-
cia A ladeira João Alfredo, 1» A, 
onde recebe s^ldo para ser vendido 
em franoo lei l io a quem mal« dér; 
também raeebem sa chamado spara a 
Capital e «nbnrbioe. 

Ladeira Joüo Alfredo,10-4 
A l « r t e 4 a « • á a 4 h o r a « 

B—V 

á CASA DÀS PETISQUEIRAS 
M. M. GONÇALVES & COMP. 

35 , R U A M A R E C H A L D E O D O R O , 3,r. 

A n nica casa que serve pe lo system a d o F :/ó d B J a ne i r o 

C o m m u n i c a m o s ao respeitável p ub l i c o p a u l i s t a n o que fi 

z e m o s acqu i s i çno de u m háb i l c o z i n h e i r o l i sbonense e'para i s sô 

a a t t e n < ? a 0 d o s aprec iadores das verdadeiras P E T I S -
Q U E I R A S . 

Rua Maréchal Deod oro, n. 35 

M . M . G O N Ç A L V E S * C . 3 — 2 

Formicida Brasileiro 
S i i l p l i i i r e l o d e c a r h o i i i o p u r o d a » fabr ic-as 

DE ALVES, MAGALHÃES & C. 
RUA nK 8. PKDRO, 73 — B I O I)K JANKIBO 

O sr. director do Instituto Agronomioo do Estado 
de 8. Paulo, analysando este producto, diz aer um doe 
melhores que existem no meroado. 
Vende-se nas prinoipaes casas do ferragens e molha-

dos de H. Paulo, Mantos e Campinas. 8a". e dom. 10—6 

F U N D I R Ã O I > E T Y P O S 
Typns [i.ir;i .Inrnscs e Livros fiiDillilos sobre a mnqulna n Dnpli'« n m n privih^io 

Lrti» Inkllfí, Inijli uv bastardai. Vinhetas, rtc. — Eiptiiia r qmitrallos. HoKotri r miirníffri 
Fllrtw de metal — Filetes de leitio sm lolliss e spleinatÍMm — Acuiluda» de uibre 

G e R E N A U L T - 1 6 5 , m e l e V a n o l r a r d , P A R I S 

Casa Importadora de oorOai para enterro« e finados. Esta omM tau. 
do pessoa oompetonte em em Parla para a escolha oeele artigo, dlspAa 
nm grande e variado sortimento de oorôa», qne vende por atacado e • 
Tarefo, por preços sem oompetldora. 

Rua d* ». Bento, 81 

Marcellina Gomes f^lãas 

Hoje ! Hoje ! 

E X C E L L E N T E 

L e i l ã o 
Ó p t i m o « m a t e i « <lr c a n a 4 « 

n e m H l a 

Hoje ! Hoje ! 
Terça-feira 

7 de setembro 
D I A F E l i l A Ü O 

A o m e i o - d i a 

A ' r u a d a C r u z B r a n c a 

n . 4 1 

'Prcximo íis porteiras da estrada 
lugleza, no liraz) 

C h a v e s L e a l 

(Com escriptorio á rua Moreira Ce-
sar, 2õ 11 antiga S. Bento', 

Auctorisado pelo illmo. sr. Agosti-
nho de Carvalho, que se retira oom 
HUa eima. família paru a Capital Fe-
deral, vendeni em franco e publico 
leilão, o seguinte : 

Ha « a l a d c v i s i t a s 

Excellente 
mobiliu austría-

ca com 17 peças, ten-
do assentos e espaldares, 

cobertos a fina palhinha, con-
fortável cadeira cc«ra bulanço, bo-

nito espelho de cryetal búeautc em 
cnic moldura dourada, vários qua-

dros, plumas c outros enfoi-
tes, lotes de livres diver-

sos e fasoiculos, jar-
ras de porcellana, 

cuspiduiras de 
sgathe e 

ÜM B O M TAPETE F L O K E H T A D O 

!%OK d o r m i t v r i o « 

Bons leitos e marqutzas para 
casados e para tolteiros, bôa cami-

nha para criança, 
criadt s mudos á Luiz XV , 

óptimas oommodas, mesinhas uom 
gaveta, excellentes toilettes 

de fogSo, apparelhos de granito par« 
os mesmos, cabides 

e tapetinhos para pé de cama 
N a v a r a n d a 

Ópt ima mesa 
elastica de oleo, 
com 5 taboas, excellen-
te buffet em dons corpos, 
teudo pedra mármore, miigni-
fioo étagère, também oom mármo-
re, bom guarda comidas com tóla de 

côr, superior 
eiachina silen-

cíbs», do pó e m io , 
para costura, óptimo 

manequim oom molas, exa-
cto regulador de parede, bôa 

talha para agua, com banca de l^To, 
louças, crystBes, talheres ' 

e outros objectos para mesa 
S a d i a p e n a a 

Mesas, armarios envernizados, 
quantidade do ferragens e ferramen-

ta» pkra carpinteiros, 
uma bfla esca:la americana, etc. 

N a c o z i n h a 

Estantes, rjesaíf, 
nma dita cor^ pia de 

ferro esmaltada, n m a » r a n 

de chaleira, cor , lorneira para 
aquecer agua, l i a r i a pura cozinhar, 

vários nt tr> i ; i 0 B i lampiões eto. 
UQ b a n h e i r o 

Uma ópt ima 
banheira de fer-

ro esmaltado, ba-
cias de ferro batido e bal-

des de zinco. 

N o q u i n t a l 

Lotes de telhas de zinco, 
uma bôa divisSo de madeira, janeilíM 

envidraçadas (novas), 
trapesios e balancins, rolos de 

arame liso, ferramentas 
para jardineiro e regadores de folha 

T u d o p a r a v e n d e r - a e p e l o 
q n e d é r 

H o j e ! H o j e ! 

T e r ç a - f e i r ^ 

7 de s e t e m b r o 

l i í A F E M A D O 

AO M E I O D I A 

A* rua da C ru z 
Branca , n. 41 
ÍProximo ás porteiras da estmda 

I r .glezs, no Braz) 

Pelo agente d< leilòct 

C h a v e s L e a l 
m i i i i t i t t t t t t t t t t t t i r 

Marmoraria 

T A V O L A R O 

Tnmulos, especialidade em 
pedras d» sepultura e tndo 
quanto pertenoe • este ra-
mo. 

Ü MICHELE TAVOLARO 
S Com atelier de «sculptl» 
S ra e aroliitectura 

M « l O 1 ' A T L O 

Jj I ina Conselheiro Nebias, B3-A 

* m » » w « i m * t t u u 5 

Remedio da Enxaqueca 
do phar manto Çolcklt 

Cura rapidamente as dores de ca-
beça e nevralgias de qnaíquer natu-
reza. 

Dopositarios: Barnel A Comp. 
Pparmaceutioo Lu iz M. P into de 

Qneiroz. 

Pharmacia do Castnr (dom. 8»), 

gr. gora dt £agalhítt 

Especialista em moléstias de|| 

senhoras e de crianças, 

« n a H e l v e t l a , • « 

TILHPIIONK ». 1M 
coiusitu • aktmadM, e i ] a i a 
OOUOLTORLO : RDA U1KKJTA, 14. 

Fraqueza gerai 
0 v i n h o t v ^ n s t i t u i n t e d « 

K o U , Q u i n ' l U m P h o s p h a t â d o , 
S « V » L , m a . ( 1 ) ' 

DBPosrrAWo« 

B A R U E L i& Ce 
R u a Marecha l D e o d o r o , 2 M 

V e n d e - s e b õ a s e m t o d a s a s 

r U K K A C U l i n « u u u 
O PEITORAL DE LIMÃO BRAVO dtpiunuuiUc« MF'.^À CURA tosM, bronchites, |RUEL II C. 

Touqu id&o« i n f l u e n t « 

R u a Mareohá l D e o d o r o , 2 

t Urgo A r o i M b a ^ A | 



O ó o f t á . Ú É I A Ü J y . O 

l a rsa la-F lor io 
REI DOS VIMHOSDE SOBREMEZA 

Como vinho rceonsttftuinte não 
ha piva 

Pedir qualidade 
Secco ou Doce 

V e n d e » • a n a s p r p c p a c a c o s a s 
d e s i c c o s e m c h a d o s , 

c o n f e i t a r i a s , r e s t a u r a n t e s , 
p h a r m a c i a s , a t o . 

C O N C E S S I O N Á R I O E Ü N I C O I N T R O D U C T O B 

I g n a c i o T a g l i a v i a 

J U L ^ - G O i m A A - i c i í E - c o , H . O 

s. PAULO 

A melhor casa d- banhes era S. Pauli) 
85-i, ma Direita, 55-A 

Gognac de Pacová j 
T o n i c o a p e r i t i v o 

HBBPABADO POB 

ANTERO D E P A U L A M A D U R E I R A 
APPBOVADO l'i:i A 

O i í c c t o r l a d o S e r v i ç o 
H a o l t n r l o 

O C « t n a e d e P a c o T i i é inoon 
testavolmente o nnioo que, pelas 
tmas propriedades tonioas o digüHli-
vas, vem de substituir todos o» ou 
troe prodnotos congêneres, n&o RÓ 
pelo sen bom preparo, como também 
peloa beneficio« que produz a todos 
aqnellus qne ilzerem uso quotidiano 
deile. 

Estimnla os orgams da digeat&o e Sroduz um bem gorai; 6 preoonisa 
o para as moléstias do peito, po-

dendo ser tomado simples on mistu-
rado com leite ; dá forca aos doen-
tes enfraquecidos pelas moléstias 
pulmonares e oura as conbtipa-
Qôea. 

Dr. Josó Pinto Ribeiro, forma-
do pela Faouldade Medica da 
lialiia oto. 

AttoBto que tenho aoons^lhado a 
diversos doentes do minha clinica 
o Cogrnac d e P a c o i n i , preparado 
pelo pharmaceutico sr. An toro de 
Paula Madureira, e que tenho obti 
do os melhores resultados; sendo 
um preparado agradavol ao paladar 
o de toda a vantagem pnra os doen-
tep de moléstias pulmonares e ató 
mesmo para os convalescentes de fe-
bres typhioas e outras. 

O que aftlrmo in ti.lo gradi. 
Barra Mansa, 16 de agosto de 

1897. 
D n . Josf i PINTO RÍBKIBO 

Dopositaríos em S. Paulo : 

Baruel & C. „.,„ 
Rua Marechal Deodoro, n. 2 

1 

üf 
A n t i - p e r i o d i c a 

Poderoso medicamento preparado pelo pharinaoeutioo Gra-
nado, empregado para debeüar todas as diversas manifestações 
de paludismo, única arma c^paz de jugular as devastações ter-
rives fcit.is no nosso organismo pela infecção do micro-orga-
nismo de Klebs e Tommasi Crudeii, o bacillus malaria. 

Este grandioso medioamento vem dar um passo agigantado 
na therapeutica brasileira, pnrque elle Vem perfeitamente subs-
tituir o único medicamento até hoje admittido por todos os clí-
nicos,—o sulpliato de quinino, no tratamento das febres inter-
mittentes, sesõos ou maleitas, tomando-se très calices poi^dia 
para os adultos e 3 colheres de sopa por dia para as cri g ças 

H»*»»>iH 

liáaybina ou xarope anti-asthmatico 
Sfto moontestavef-! os efíeitos deste prodigioso e miraculoso medi-

oamento, propar i lo pelo pharmaceutioo Oranndo, para o tratamento da 
l u t k n i e b r o u e U l v t h a* i l ta a. O seu emprego nas horas mais 
affliotas do aoc<M-<u aslbn.-^tloo, garante completo al l i t io até o rostubelo-
oimento. 

Para os adultos uma v h.r de chá ie 2 em 3 horas; criamos, meia colher 
de chá tre» vez eu por dia. _____ 

Elixir dopürati ra dos cincos ïegstaes 
Effloaz e oícollento de pu i-iv<), prep.-rado pelo pharmaoentico Gra 

nado, aoonselhalo no tratumo • ;•• r p h l j í tio«'», d a r t h r o n o , r b e n m f f -
t l c a , e s e r o p h u t o a o , b o u n H i c o , ftíi i s n t c n c r c a i e nos casos ne 
impuroza do sangue, devendo t. preferi'ln ji -lo seguro resultado na eli-
minação das terríveis man i fe^ ; ; )Ue da syphilis e sua completa oura, to 
mando se três oolioes por dia, d l ; do em um pocoo d'agua. 

Sfto todos ostes niodieaiaoiuos appr jvados e licenoiados pela tnt&c. 
inspectons gera! de hygione. 

PHARMACIA E DUOGMIU GRANADO 
R u a Primeiro da Março ns. 12 e 14 
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P a o i f i o S t e a m 

NAVIGATION CQMPAHÏ 

O PAQUKTH INGI .BZ 

C D 

U 3 

i V I A S T J H I . V A H I A S 
M O L É S T I A S D E S E N H O R A S 

AJ Cirurgia Inlantll, op«raç8«T 

; D R . K f í l S ^ A Y 
• j oparador especialista pela Faculdade de 
• Parla (com vinh nnnoi d* pratica), de volta 

do sua vlagom de et>todua A Boropa, abriu 
de novo o «eu antigo conaaltorio á raa da 
quitanda, n. 42. 

Durante a aua estada na Ruropa, tem pra-
ticado com oa mala eminentes professoroe 
oi ultimo» proyruio» da cirurgia, e fea ac-
qulBloAo doa inatrumentob e apparuihos ma!» 
aperfelçoadoa para a pratica de todaa aa 
operações de cirurgia e o tratamento das 
moieatlaa de jua eapocialldadea, como: 

Tratamento rápido das doin^ai do utiro: 
feridas e catarrho depvlavões, eolleaa, ht-
fHort hafias, lri tígularlJadas, uUriiidade, 

« tvnwrtt do vtntrt t do» triot, kystoa dofc 
• i ovaiica. 

Orellana; 

i'ilrritamintoi da urtfhra c*raJ»i tttn 
M dflr. 1'edraa na bexiga, tumores do oacroto. 
4M Klatulaa. 
M Cara rup'da t garantida da gonorrkia 

rtbêldt prooeseo tio pelo professor Guy on. 
+4 Endirtitaniênto immtdiatn dat corrundat 
4M e das deformaçAea doa membros, cox&igl&a, 
•4 etc., pelo novo processo do profesaor Calot. 
4M Cura radical daa herntat. Cancro da boc-
W ca. Htmorrhoidtt. Kyetoa. Tumoru t ft-
H ridai eia geraL 3Aa oporav^ea de pequena cirurgia nos 

tumoru, abcunnt, furunculot, panarício », 
hydrocihi, etc., podem aer praticadas no 
conaultorlo aem chloroformio e »»m dõr, W 

•SI po'a anehtbeaia local. » 
Consultai, operaçõoa e ohamadoa, de 1 áa 

. • M 3 horta H - W 

42, R U A DA QU ITANDA , 42 g 
H i o <1« J a n e i r o Z 

'•4M (dom.,8a e 5*) (fr 

Qrcana 

esperado do Rio da 
Prata,no dia 14 de 
betombro.sahiiá para 

L U M a 
C o r n h n a 

B a h i a 
1 ' e r n a a i b a c o 

L » X*Ml l le« 
» L i T e r p t o l 

depois da indispensável demora 
Leva passageiros de primeira, se 

f unda o terceira olasBe. 

O JPAQITHTH I U G U I 

esperado da Europa 
no dia 113 de setem-

,bro, sahir& para 

W A H t V T l « « * 

P u a t a J ü r t u i 

• T n i t i m U * 
depois da indlnpensavol demora 

Este paqueto reonba passageiro! 
para o Rio da I'rata. 

Vinho ds íuesn, fornecido grati» 
soe passageiros de todan as nlass* « 

Os paquetes dc-s»« l inha sfto i l la 
minados a luz eleotrlúa. 

I Para piuisagcns, vneoramondao e 
1 ontras iiiíormuç&es, com os agente» 

Wilson, iSoíisà CM I m M 
R o a k t « a a i r i 0 , I S 

í » m , o 

Cigarre i ros 
Precisa-se de 2 offleiaes de oi-

garreiro, que saibam trabalhar mui-
to bem eia palha e papel, ou quo 
trabalho um em palhu e o outro em 
papel, porém peritos. 

Pagani se pregos altos. 
Para informações, por favor, na 

ühaAitaria Portuense, r uaQu i a t i no 
Booayuva, pegado ao n. 23. 

5 - 3 

l a a k a t i - R a t a a e r i k a a l c 

e h e U s u f f k -

« b l f a k r t a - C teae l l aehaS t « 

S . P s i i S o A g e n t u r 

D R , S . G R A N E L L I 

R u a S. Bento, 26-A 

E S P L E N D I D A O G G A . S I Â O 
I Pentes artifleiaos, promptos no gabinete, e pela fácil 
lUqttidaçfto os collooa com alta prrcinão o pelo systema 
wiiorít americanopoi só E>$ o 10$ oa.la nm. qual idade eni-
' prugada diariamente por todos os dentistas do mundo. 

í J x i r a B ç ã o d e <t««Ue* a c u t d ô r a 5 $ . Os trabalhos em ouro, 
dent in a pivul, obtura ;ä j de onru, platina, granito e o!menlo;*Rparnilnf 
para oorrecção dos deut-js naturaes véo pêndulo pr Ucino o outros prej)u-
ro6 inliereiite da br.m-oura dentaria usa-se sempre prevos economicos. 

Trabalhos afiançados, pagamento depois da cura completa. 

~ ' J 1 /2 Das 3 ás 4 

f / i 

(até 9...) 

K U ISD5 

- it ", -wíiii 
Uma V, c-Aleira 

(TKI forar „ 
m t n ri*, >noUi 
(«,'/» " " » î n u" ' 

f„l„.„ ,(-,),, de . y f 
iapirr, de recréé 

tes caMut WM 
„ßnn> : f "I1 

î fliegt c. agua-
viiiuik •••.'»»yitlos jiira 

' c j/do, lanchas a 
t. 

S. Paulo Kailway Company 
Alteração nos trens, entre S. Paulo 

e Santos, no dia S de setembro, p. f 
Para os devidos fins, faço publico 

quo os dias 7e8 de Sotemlir.i p. fatu-
ro eerfto considerados feriados, co-
mo de oostume, e que em virtude 
do reparos indispensáveis no ma-
ohinismo da serra, correrão no dia 
8 do setembro sómente os seguintes 
trens : 

Expresso 8.40 t. de Sfto Paulo 
Santos 

Eiprasso 4.26 t. do Santos a Sfto 
Paulo 

6.55 e 2.35 de Sfto Puulo u Alto da 
Serra 

7.3'J ni. o 4.26 t. do Alto da Serra 
a S. Paulo 

Inca entendido que n " referido 
dia 8 ufto haverá trem de manhft, 
m»s sómente ft tarde 

Saperintendaeoia, S. Paulo, 30 
de agosto de 1KÍI7. 

C. C. Tomkins 
(até Hl Snp -rintendente inti'riuo 

Mane 

4M4R0 n m \ 

D O B 

i r m ã o s R a m a z z o t t i 
l»H M I L A O 

O A M A R O P B L b i A A RAMAZZOTTI , quo tante 
ÍHVortom enoontrailo IU: publico, poios snas eioellontes 

t qualidades, é reo6inuiun<lii<lo aos que solTrem do eatí 
> mago o de difflnil di(r"»tiV>. 

Este liaor. )>eiub *nuat qualidades tónicas, oompos 
to na base de sabstai. ias vu({etaes, é mnito reoom 
mondado o n jo a bubid» mais gostosa ao "paladar e 
Diais indioala nomo aperitivo 

P E I O 

Estado de S. Pau lo 
a E l L K Í ^ M â f ô 

40, Rua Sãr^ Joã'\ sp 
r a o i . o 

i r á s * Shon tà i í r 
n \ A 

< í , i i c t t figenle a 

> LtJfO ^ B B E N Ä 
KOA JOHÉ e o i r t F A C i o . ft 

s s i i i i s ü s i i n 

Fabiicantes dos mais oluiauãos licores espeoialmente 'iniít tte, cura(4o e cocáo e «40 00-
gnao üne ebumpagne, os mnis piOonradoH cm todoo os m-̂ roí- ;NS d<- lir: HÍI TF d« Europa. 

Q< m a i s d i »4 í ngMÍ i í o s « m t o d a » » fikpiiaiçúes 
Uhttainomos a attenífto dop srs. consumidores para a enorme lalsifíoaçio que tem havido 

no Brasil dos nossos productos o para o abuso qne praticam muitas OBHHH, servindo aos seijs 
frognezes um l iquido ordinário aoondiciona^o nas nossas garrafas 

Se quereis ser bem servido procurae as casas sérias 

ÍJoíd $icheluccl 
m 

FRANCESCO MANGONI « C 

BOTUCATU 
Conosciuto stubilimen-

to compUítamonte rifor-
mato e migliorato, oon 
oamere salubri o comode 
e ouoina squisitiasiuia. 
Sorvizio inappantabile. 

O VA POB 

DESTERRO 
Cap. Schütterow 

Babirft no dia 8 da setembro p u a 
Rio, Victoria, Bahia, Iiisbda, l iam-
aiiibargo e Copenbagen, 

Todos os vapores desta companhia 
sfto i l l u m i n a i s a lnr. elootrica. 

Todos entes paquetes lavam pas-
sageiros parn as ilbas dos AgOros, 
Madeiro oto. 

Paru passag«ns e mais Informa-
gões, oom os agente« 

E. J0HÏ4STGK & C. 

iLarK« a. KYaiaoia«*, a. ül-A 

B. P A U L O 

N A V I G A Z I O K E G E N E R A L ? ; n ' A L I A N A 

S o e i o t á R«ua i t«>Fi» ;><io A ü u b a l ü i n » 

VAPOB 

L ã V E L O C E 
Navig^azione Itaiiana 

O P A Q U E T E 

CÍTT4 Di (ilOVt 
,ie « 

SHI' *<)« no dia 10 Setembro, pura »»ív 

G é n o v a « Mapol tvc i ^ 

com esoolaft pelo Itin 

B í h i a e l ' c r n ^ H i b u c u 

áilÁSitHM «I m 
0 íiespaohanteLuiz Lucae 

í t i im ioeorpd ío 108 SANTOS 
Com flrrri i r>T<i--tr̂  U na Juutu Üommeroial do 8. Paulo, oham» a ot-

Unç&O dos ir^ )uture->.»Jjs, para a portaria do Inspeotor da alfandega 
de SauwWi de . 1« jiúuu proximo passa.lo, uonforme a qual só podem 
di-fjiiichiít' fl< ̂  olíaadeg» •vjociantes matriculadon nt: Junta Commercial. 

Recaí L ' podem str fr igidos : 
S a n - l o s , r u a d o ft<>ioi^5, 10 , o u ca ixa d o corre io , 108 

s. Pau lo , aamaiTA 
C O N R A D O 3 0 R G E N I C H T 
^ U IN n p l D t | l d o g 

(2... 

BlíOTôÜ 1 Li}fiiiHl 
Espac iaaá ç»arai s h á e a p r o p r i a d o s aos 

doentes 
ÚNICO DEPOSITO 

J ^ Ã - D , JS ÏÏÎ- JT©RMOSA, g 
L'^JA DE FERRAGENS 

C-GÏA OS ^AJLSîiFÏCè '̂OiRiE- j ,1 

í I 30—21., 

F u i i i l 

Vendem so terrenos porpreço mo-
derado, -crio lio «Bitrg.i dr. C'it'u-
pOH .SulU-M o la Eítrudu de Ferro 

. . . . . , . . Fun i l " se, s«udo os mesmos muito 
bttuado no centro da povoaçao, dispondo do vastos, ex- f e r t , i s « . . m l g i r muito oprazivel e 

cellentes e bem arejados commodus, este importante estab.U- suu l vel 

cimento dirigido pela família do proprietário, offerece todo oi ° H J01"" h " r i l ° d^maroados ií 

1 ' • ( ' » >"»B Dii^Hmus 1- íMamei Kapiirado do it'-, ,}tt p r a t a , sahirá de HA.NTOB no d ia G deno tem 

para Génova, frw. 6(X>; par» Na)« b », I oro e do R I O P®" J A N E I R O no dia b do mesmo, diroctamonte jiar» 
f r , 5 .0 ; a» olasso, frs. úO. ! ^ 

5K MAFOJL,*» 
' levando pasengeiros para B a r c e l o n a com transbordo em G o n o v n . 

FiKteve vapor offereoo magnifloas accoiumodações para passageiro« 
de 1» e 3» olasso. 

Para passagens e mais informações, com os agentes em 8. P A U L O 

BRÍCCOLA & FEfMILI 
Rua 15 de Novembro n. 30 

me SANTOS com 

A . F I O * I T A A C . 
P H A Ç A O A R E P U B M A C A J V . ü ! » 

conforto possível aos senhores hospedes. 
Os pedidos de commodos devem ser dirigidos ao 

PROPRIETÁRIO 

-Evaristo Augusto Nogueira de Sá 

AGUAS DE CAXAMBU' 80"" 

vou t « d* di. ooiapradnr quanto a cx 
túusá - e crillocaySo enj t.errenoa u 
banos, mntta-v,rgoiu, capocirío. 

P .ta inloimLÇõo-, «oni o sr. J o í o 
B d • B»rros Aranha, na fazni 'a 
do Fn il que i stft encarrigado o 
com plenos pode.'eu. 

3« o 0« 30-3 

k.vi. ->» 

5—Ü 

'.PK^A-OÀI.IL.O & ÏRMA.O 
í l o a - e ù a d o r ftaeiro* 

• ^m,Aiente de tumulos arúôtioo e estatuas 

M Á R M O RES E M B R U T O 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a s 

"BRAS ILE IRAS " 
Do estabelecimento cerâmico de « Villa Prudente» 

Aos constructores, proprietários e fazendeiros 
se recommendam estas telhas, pois pela sua ven-
tilação são as únicas qun conservam as madeiras 
e mantêm as casas sempre frescas. 

Mandam-se amostras a quem pedir. 30-

IRMÃOS FALCHI & COftiP. 
Rua Florêncio de Abreu, 123 

S. PAULO 

•Mill 
1 Oppresrão, Catarrho 
F C O M o s . 

' C i a A R l í Q S C L É R Y 
_ c o» P O S C L É R Y 

Ohtjvi't-ani as nuns alui* recompi-tiaas 
ïcuda (wr alar»)» IK CLEBÏ >m Marwlli« (Fratçi) 
D«poaho : ri" dl Urcjai da tSIiUO üt S, pAütü. 

C A 3 A J B a A Ï Ï ^ A 

I l « i I c l d a s \aç « «8 

D E « S A N D O V A L & HANTOS » 

r—t(KM FUKNTK A ESTAÇÃO)» — 
P.u «MUbeieciiQeiiU), que ucu ori tioua a 

deiioraliit-ÇÃo de Uotei «l'Ocsto acba ku compl«-
tamen',« pi>pAraJo para receber famjüa» via-
jantes e in • IM PMBKOÙB que qaelrau houral-o com 
Mu*« pre« en'.m 

N'elle oûdooti ani-re bôa». nalas de rucepçfto 
qua to» cama* tiôaa e ma to aseelo. 

Hervlço do mena «amerado o á VuDtade do» 
«rs. vlaj 111 tué. 

Fornecem »e almooos, Jantares e lunchs. Baahos 
de chuveiro, immeraio qnaiitob e frl&s. Acoeitam-
M penidonlstas 

I»t-ú.l7"0 O gorente, tiantu» 

PreçoH duo passagous: 1* clwse 
i Gênova, frn. 61 

ir». 530; 3& claaao, ira. 00. 

N. B. E«t« paquete entf» »t» rx"' \ 
de Reoifo. , t o 

O TAQUETE 

MONTEVIDEO 
oomniandiuito Avouzo — tuliirá de 
tíantos no dia 17 do hetúrubro, p.tra 

K í o i i t c v í d c a 
« 8 u e n o s > A i r e s 

Preços da8 pat igens : 1" elastte, 
frs 150; 3" dita, frs. U(J. 

R y a i H Q C E 
A oompanhia forneeo oondnof lo 

gratuita para bordo aos srH. pasva-
gciroH n suas Im^ugens. 

Vendem »< pu-sacotis para ab prin-
oipaxs cidfld'-s da italia o mais ?a-
pituos enrop&M. 

B I L H E T E B D E CHAMADA—Os 
agentes da companhia . I jaVelooe» 
vendora passag>ms de classe, de 
Oenova ou Xvi[HtlfR> p i ra Pernam-
liuoo, lialiia, Victoria, l ü o d» Junoi-
ro h Bantos, a frs. 1U0. 

Tendo u (Jompauhiu LA V E L O C E 
dividido que do me l de outubro 
proxiuo em deante, ali^.m dos seus 
paquetes da linlia do llraõil, tocnrrio 
no I l io de Janeiro, tanto na ida de 
Oenov» ao Bio da Fruta, como na 
volta do Kio da Prat'» a Gênova, os 
seus grandes pnqnetes «8AVOIA> 
e «NOBD A M E R I C A . . Os agentes 
da Companhia LA V E L O C E ven 
dem passagens de eamerini distineti, 
primeira o segunda classes, de ida 
e volta oom abatimento de vinte per 
oento, oom o praso do um anno. 

Para frete, passagens e mais in-
fonuacfios oom os ageutes. 

S c h i m i s l t & T p o s t 

B U A D O C O M M E R C I O N. 17 

a . f i i ' L o 

Hehaildt A Troat - BuadoBanl.. 
Antonio, ftü—Havtoc 

HUHLR& dn Hantos DO dia 19 do setembro, para 
RW DK JTNKUÍO, BAHCSLOMA, GÊNOVA B NÁPOLES 

l e v a d o passageiros para M a r s e l h a oom transbordo em G ê n o v a . 
Este vapor <> illnroinado a luz electrica, nosaue esplondidas «ceom» 

daoú'18 para os pasaagehoa de todus as classes. 

Para passagens e ma'« inMrraaçfli.s, com os PONTOA EM B. I UTÜU 

i o&o Clricoa'S« & -ínsaiKj». 
Bu» IE de Kovi.iabro, 50 

f í 0 R I T A C 

Praça fl« Bepnbllca,29 

H a m b u r g - A m e r i k a ^ 

L i n i e 

! O M A U N I F I C O E X^ JP IDO VAP015 

Ä V I A 

N A V I Q A Z I O N E I T A L I A N A 

O MAQSLFICO K OBAKDE VAPOR 

Commandante T A B I C O 
Baliir& do Bantos, no dia l ü d e uetemlro, e do lt io de Janeiro em 1S 

do mesmo, para 

•GEïWTÂv K «AÎP^ÎLBS 
levando passogeiros para IVlai's«lliu e Karcellona, oom transborde 
em <•<; no va 

M A G N I F I C O V A P O B 

7%a 

J S / T E r v 

Saliir& de Bantes em 20 do setembro e do Bio do Janeiro om 22 
do mesmo, directauiento para 

levando passageiros para ilarselha e Darccllona, ooia transbordo em O l 
nova. 

Para passagens e mais informaçAos, com OH agente« em B. Paulo 
B R i C C O L A & F E N I L K 

Bua 1£' de Novembro, 90 Em Hantoa oom „„ , «„ . « _ 
Hk. F I O K I T A « C . 

Praça da Ilapnbliaa, 2» 

Colyseo ALEUE T H E A T R O P O L Y T H E A M A 

H O J E 
N A J ' EN I I A 

Hojŝ iaaáa, dias 7 eü de setembro 
A o meio d ia em ponto 

Grande espectáculo de cyclismo e pelota 

Corridas de bicycleta por distinetos amadores 

Quinielas simples e duplas pelos pelotarios do 

Trontâo Paulista 
Banda de musica 

PREÇOS « 

Entrada gera) 1$000 

A r ch i b uncad í u i . . . . . . . . . . . 2$000 
Njjfrn dos pai ' oa de bicycleta será disputado o grand« I 

jdímio 0«mpion«to PaulisU—Braswid. ' 
OTPOU «O MPMTMBL«. U M Í pan todaa M Unha. 

FRONTÃO PAULISTA 

HOJE E íMANHÃ, 1 E 8 DE SETEMBRO DE 1897 
Variado esoactaculo 

Ao meio-oi» eu poB(o 

Quinielas simples e DUPLÄS 
mm T R I N I E L A 

Disputadas pelos artistas pelotaris do 1" e 2 a quadro 

D E S T E r n O i V r A o 

Os intervalloH serio amenliadoa por uma superior 

Banda do musica 
P n n p n a • Entrada geral 
r r e ç u s • Pavimento «uporior . . . . 

1»()00 
9(UbO 

N. B.- Oa «rs. sócios do Club da Péla tcrfto entrada gratuita, me 
dioTitf «ubibiçRo do reoibo do corrente mec. 

A Dlreotori» roterva ae o direito de probibir a entrada a quem 
julgar oooTtniaato. 

THEATRO SÃO JOSE' 

Vtotofi 

Empresa L.uiz Milone ft C. 
Grande Companhia LVRICA ITALIANA 

Direcção artística t . Sawsone • novoi 
Maestro concertador e director da orchestra, G. POLACCO 

I I O J E Terça-feira, 7 d* setembro H O J E 
5» réc i ta ex t r ao r d i n a r i a 

Espectáculo em grande gala, em oommeuioraç&o í, gloriosa data da 
Indiiiiendennia do Uracil, honrado com a presença do u m . " * M. D . 
PHEH1DENTE OO ESTADO, Dr. Campo« Halles. 

Depoiadu orchestra ter e i ecu t ado o Hymn-) Kacional, subirá á soeaa, 
pula ultima vez, a opera baile em 4 aotoa, de Poncliiidli 

G I O C O N D A 
B A I L A D O » - A n t o 1.»—A FUI iLANA- Acto !1" A D A N Ç A daa n o R A B 

Vina bania de inuricn militar abrilhantará esta magntjua festa 
1'reçoB, o s d a e o a t u m e 

Oa bilhete« acham-se 4 venda no OBoriptorlo do listado d* S. Paulo, 
na rua IA de Novembro, até 4» B boras da tarde; dopola, na bilheteria do 
theatre. 

N. B. A i eueommend«a « l o pagas adeantadaniente. 

B r e v e m e n t e . — S u b i r á u scena a opera e m 5 actos d e M a í -
senet , n o v a para S . Pau l o . 

Manon 
Todo o material e arohivo 6 exclusivamente de propriedade da presa Lnii Milone A Comp. 

Noat» semana ektréa do lo lcg ( , t | sr. C A B L O I t O M A N I N I aapaeaea* 
mente oontraoWidj. 

Depoia doa Mpeotaealo« haverá bonda para todaa aa I 
O aepeotaenlo priaoipU *a 8 l|ü an posto 

ta'de 7 de fc 
ysaram d 

dores, sulii 
V Ferreira, pr 
\ ístadantea 
'Ilarreto. 

Domingo 
mesma soei 


